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OS BANCÁRIOS DEFLAGRARAM gre-
ve nacional por tempo indeter-
minado, a partir de hoje. De acor-
do com a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf), a paralisa-
ção tem o objetivo de pressionar 
a Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) a retomar as ne-
gociações e apresentar uma pro-
posta que atenda às reivindica-
ções da categoria. A greve atin-
girá bancos públicos e privados.

A decisão foi tomada em as-
sembleias realizadas na noite de 
ontem pelos Sindicatos dos Ban-
cários de São Paulo, do Rio de Ja-
neiro, de Brasília, Porto Alegre, 

Curitiba, Campo Grande, Mato 
Grosso, da Paraíba, de Alagoas, 
do Ceará, do Piauí, Espírito San-
to, de Campinas, Piracicaba, Juiz 
de Fora, Dourados e Vitória da 
Conquista, conforme levanta-
mento feito até as 20h30.

“Esperamos que a força da 
greve faça com que os bancos 
apresentem uma proposta que 
garanta emprego decente aos 
bancários. Com lucros acima de 
R$ 27,4 bilhões obtidos somen-
te no primeiro semestre des-
te ano, os bancos têm todas as 
condições de atender as reivin-
dicações da categoria, de modo 
a valorizar o trabalhador, distri-

buir renda, reduzir desigualda-
des e contribuir para o desen-
volvimento do país”, disse Carlos 
Cordeiro, presidente da Contraf.

Os bancos ofereceram re-
ajuste a todos os salários, pi-
sos salariais, benefícios e parti-
cipação nos lucros e resultados 
(PLR) de 8% a partir de 1º de se-
tembro de 2011. Já os bancários 
reivindicam 12,8% de reajuste, 
sendo 5% de ganho real, e au-
mento do piso para R$ 2.297,51 
(segundo os trabalhadores, pela 
proposta da Fenaban, o piso su-
biria para R$ 1.350,00). O PLR pe-
dido é de três salários acrescidos 
de R$ 4,5 mil.

Em nota, a Fenaban diz que a 
proposta dos bancos contempla 
pelo oitavo ano consecutivo cor-
reção de salário com aumento 
real e inclui pisos salariais eleva-
dos para uma jornada reduzida. 
A entidade ressalta que se man-
teve aberta ao diálogo e apresen-
tou duas propostas econômicas 
em apenas uma semana. “Por 
isso, a iminente possibilidade de 
greve é considerada fora de pro-
pósito”. “A Fenaban avalia que 
qualquer atitude que difi culte o 
atendimento aos usuários é con-
denável, principalmente quando 
a negociação pode continuar e 
evitar qualquer paralisação”.

Os bancários do Rio Gran-
de do Norte iniciaram, a partir da 
meia-noite, uma greve por tempo 
indeterminado, após a assembleia 
realizada, ontem à noite, na sede 
do sindicato da categoria. 

A assembleia contou com cer-

ca de 400 participantes e fi cou de-
cidido que, além da realização de 
piquetes em frente aos bancos, 
os clientes dos bancos só teriam 
atendimentos através dos caixas 
eletrônicos, pelos correspondentes 
bancários e internet para garan-

tir o efetivo de 30% de pessoal tra-
balhando, como é exigido pela lei. 
A pauta alternativa do movimen-
to nacional de oposição bancária 
pede um aumento salarial de 26%, 
enquanto a Central Única dos Tra-
balhadores reivindicou 12,8%. 

ROYALTIES CRESCEM 
31% EM SETEMBRO
/ PETRÓLEO /  SEGUNDO ANP, TRANSFERÊNCIAS PARA O ESTADO EM SETEMBRO 
CHEGARAM A R$34 MILHÕES, CONTRA R$26 MILHÕES NO MESMO MÊS DE 2010

O  RIO  GRANDE  do  Norte  superou  
a  casa dos R$ 34 milhões no re-
passe de royalties  do petróleo no 
mês de setembro. Dados divulga-
dos ontem pela  Agência Nacional 
de Petróleo  (ANP), mostram que 
o repasse foi de R$ 34,21 milhões 
neste mês, valor  31%  superior  
a quantia repassada em setem-
bro de 2010, que foi de R$ 26,09 
milhões.

Desse total, R$  16,29  milhões  
foram destinados a 94  municípios,  
um  aumento  de  28%  com  rela-
ção a setembro de 2010. O valor re-

cebido pelo  Governo  do  Estado 
também foi superior chegando a 
R$ 17,92 milhões,  registrando um 
acréscimo de aproximadamente 
34% sobre os R$ 13,38  milhões pa-
gos em setembro de 2010.

Em 2011, o total acumula-
do dos royalties pagos chega a R$ 
283,40 milhões, sendo que des-
tes, R$ 132,93 milhões foram pa-
gos aos municípios e R$ 150,47 mi-
lhões ao governo do Estado.

Além desses valores, foram pa-
gos outros R$ 2,641 milhões aos 
proprietários de terras do Esta-

do utilizadas para a extração ou 
o transporte do petróleo e gás. No 
ano, os proprietários de terras já 
receberam R$ 18,566 milhões.  

Esse aumento no valor repassa-
do se deve especialmente a majora-
ção do preço do petróleo e do gás 
natural. Os repasses de setembro se 
baseiam nos preços praticados em 
junho. Naquele mês do ano passa-
do, o petróleo era cotado a R$ 762,29 
o metro cúbico, em junho deste ano 
a cotação chegou a R$ 1.38,82. 

Os royalties incidem sobre 
a produção mensal dos cam-

pos produtores de petróleo e 
gás, e o valor a ser pago é obti-
do multiplicando-se a alíquo-
ta dos royalties do campo produ-
tor, que pode variar de 5% a 10%;
a produção mensal de petróleo e 
gás natural produzidos pelo cam-
po e o preço de referência no mês. 

Em setembro Macau ultrapas-
sou Guamaré e fi cou com a maior 
fatia dos royalties repassados aos 
municípios, recebendo R$ 2,480 
milhões. Veja a tabela com os va-
lores repassados aos municípios 
do Rio Grande do Norte. 

MUNICÍPIOS VALOR PAGO(R$)

1. Macau 2.480.839,01

2. Guamaré 2.414.836,23

3. Mossoró 2.085.936,46

4. Pendências 1.955.499,29

5. Areia Branca 746.944,82

6. Apodi 467.354,87

7. Assú 411.048,87

8. Governador Dix-Sept 369.606,89

9. Alto do Rodrigues 381.409,15

10. Porto do Mangue 252.010,93

11. Carnaubais 352.807,73

12. Caraúbas 252.167,33

13. Upanema 226.428,60

14. Felipe Guerra 163.220,43

15. Serra do Mel 152.739,06

16. Afonso Bezerra 4.266,14

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Alta no preço do petróleo estimulou crescimento dos royalties

Bancários iniciam greve nacional
/ PARALISAÇÃO /

NO RN GREVE 
COMEÇOU À 
MEIA-NOITE

AGÊNCIA BRASIL

O BRASIL AINDA corre o risco de 
se desindustrializar, mesmo com 
a economia apresentando boas 
condições de reagir a um acirra-
mento da crise econômica mun-
dial, disseram ontem economis-
tas que participaram da abertu-
ra do 8º Fórum de Economia, pro-
movido pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV).

A desindustrialização é o pro-
cesso pelo qual a produção local é 
substituída pelos importados, en-
fraquecendo a indústria nacional 
e afetando as contas externas.

Para Benjamin Steinbruch, vi-
ce-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp) e presidente da Compa-
nhia Siderúrgia Nacional (CSN), a 
indústria brasileira sofre um gran-
de risco de desindustrialização, 
não por incompetência da indús-
tria, mas porque o país está muito 
caro. Ele disse que tem sido espe-
cialmente difícil para a indústria 
exportar. “Hoje, nenhum produ-
to brasileiro industrial manufatu-
rado tem condições de ser expor-
tado, não por defi ciência da in-
dústria, mas por causa dos juros 
distorcidos, com carga fi scal ab-
surda, salários irreais e atraso nas 
mudanças”.

Steinbruch elogiou a decisão 
do BC em reduzir a taxa básica de 
juros, a Selic, antevendo os efeitos 
da crise econômica mundial na 
economia brasileira, decisão que 
foi tomada no fi nal do mês pas-
sado. “Acho que o BC tomou uma 
atitude corajosa que poderia ter 
tomado muito antes. A verdade 
é que o fez, sob críticas, mas deve 
continuar fazendo”, observou o 
vice-presidente da Fiesp, referin-
do-se à próxima reunião do cole-
giado que defi ne a taxa, o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
do BC, marcada para outubro.

Ele considera que o “Brasil 
nunca esteve tão bem, enquan-
to os outros [países] nunca esti-

veram tão mal”. Steinbruch ava-
lia que a economia brasileira é 
apoiada num modelo que prio-
riza emprego, renda, consumo 
e desenvolvimento e, atualmen-
te, não se pode prescindir de ne-
nhum desses fatores. “Estamos 
hoje sob ameaça severa de dimi-
nuição de atividade econômica e 
um eventual começo de diminui-
ção do emprego, que quebraria 
essa corrente, o que seria muito 
prejudicial”, disse Steinbruch.

Para o professor de econo-
mia da FGV e ex-ministro da Fa-
zenda Luiz Carlos Bresser-Perei-
ra, que coordena o fórum, a cri-
se mundial pode afetar o Brasil, 
mas o país está preparado para 
enfrentá-la. “O fato de que esta-
mos com uma situação de reser-
vas elevadas e com dívida públi-
ca em relação ao PIB [Produto In-
terno Bruto] baixa, [acredito] que 
a economia brasileira não será 
muito atingida. Deveremos conti-
nuar crescendo enquanto a Euro-
pa está em uma difi culdade mui-
to grande.”

Bresser destacou que esta 
não é a primeira crise fi nancei-
ra no mundo moderno. De acor-
do com o ex-ministro, a crise atu-
al teve início com a crise da Bol-
sa de Nova York, em 1987, e novas 
crises foram, então, se sucedendo, 
até 2008, com a quebra do banco 
de investimentos norte-america-
no Lehman Brothers. “Evidente-
mente a crise de 2008 não termi-
nou”, disse.

A crise do momento, em que 
os Estados Unidos têm que cor-
tar os gastos públicos e rever sua 
dívida e a Europa tem vários pa-
íses igualmente endividados, co-
locou, na opinião de Clemente 
Ganz Lúcio, diretor do Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), um novo problema 
para o qual ninguém tinha an-
tes atentado, a sustentabilidade. 
“Isso vai exigir urgência nas deci-
sões políticas.”

DESINDUSTRIALIZAÇÃO 
AINDA AMEAÇA, DIZEM 
ECONOMISTAS

/ INDÚSTRIA /

FOLHAPRESS

UMA EXPLOSÃO NA madrugada 
de ontem, ainda de causas des-
conhecidas, deixou uma mulher 
morta e ao menos oito pesso-
as feridas na área residencial de 
Monte Grande, no município de 
Esteban Echeverría, a 30 km de 
Buenos Aires, informou o jornal 
argentino “El Clarín”.

Moradores da região cita-
dos pelo veículo afi rmam ter vis-
to “uma bola de fogo que caiu do 
céu”, antes da explosão ser ouvi-
da. As causas do incidente estão 
sendo investigadas.

O prefeito de Esteban Eche-
verría, Fernando Gray, afi rmou 
que “a explosão causou como-
ção, mas ainda não se pode esta-
belecer a causa, por isso os peri-

tos vão trabalhar nisso”.
Diversas pessoas foram res-

gatadas dos escombros de suas 
casas e foram levadas a hospitais 
para receber acompanhamento 
médico.

A mulher que morreu tinha 
43 anos, segundo o jornal local, e 
vivia em uma das duas residên-
cias que foram destruídas pela 
explosão. Dos oito feridos no in-
cidente, dois já receberam alta.

Os demais permanecem in-
ternados, todos com algum tipo 
de traumatismo.

O chefe do corpo de bombei-
ros voluntários, Guillermo Pérez, 
pediu à população que aguarde 
os resultados das perícias antes 
de fazerem especulações. “Não é 
razoável se adiantar a um evento 
desta natureza”, disse.

 ▶  Explosão provocou destruição

REPRODUÇÃO

QUEDA DE OBJETO 
CELESTE DESTRÓI CASAS
E MATA UMA PESSOA

/ ARGENTINA /

FOLHAPRESS

A EXPECTATIVA DE que os políticos 
europeus vão enfi m tomar medi-
das concretas para enfrentar a cri-
se grega e dos bancos do conti-
nente fez as Bolsas da Europa te-

rem ganhos ontem , após uma se-
mana de perdas recordes.

A Bolsa alemã subiu 2,87%, 
a francesa, 1,75%. Em Londres, o 
índice subiu 0,47%, puxado pe-
las ações de bancos. O presiden-
te dos EUA, Barack Obama, dis-

se que a crise europeia assusta o 
mundo todo e que os líderes es-
tão demorando a agir. A crise da 
Grécia (cujas dívidas representam 
mais de 140% de seu PIB) se arras-
ta desde maio de 2010.

A União Europeia e o FMI 
(Fundo Monetário Internacional) 
concordaram em conceder um 
empréstimo, mas exigiram cortes 
de gastos que afundaram ainda 
mais a economia do país.

Está claro que a Grécia não 
conseguirá pagar sua dívida. Há 
duas dúvidas: se o calote será orga-
nizado e quanto será perdoado pe-
los detentores dos títulos. Uma cifra 
que se especula é 50% de redução. 

É nisso em que trabalham os 
ministros de fi nanças da União 
Europeia: numa forma de orga-
nizar o calote e proteger os ban-
cos da quebra, com injeção de 
capitais.

ESPERANÇA RENASCE
NA EUROPA

/ CRISE /
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ÀS VÉSPERAS DE acabar o mês de 
setembro, prazo dado pelo go-
verno no semestre passado para 
começar a implementar os Pla-
nos de Cargos e Salários e os rea-
justes salariais de diversas cate-
gorias, mais uma vez os limites 
impostos pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) vêm à tona. 
Novamente, o governo se vê sob 
a necessidade de cumprir a lei 
diante da pressão de sindicatos 
e trabalhadores.

O governo está aguardando 
o Relatório de Gestão Fiscal que 
deverá ser emitido pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
para saber quais são as condi-
ções fi nanceiras do Estado e, as-
sim, indicar a possibilidade de 
pagamento dos Planos de Car-
gos Carreira e Salários (PCCS) 
dos Servidores, como fi cou acor-
dado no início do mês de julho 
passado, quando diversas cate-
gorias estavam com os serviços 
de vários setores paralisados.

O secretário de Administra-
ção e Recursos Humanos, José 
Anselmo de Carvalho, disse que 
com o relatório será possível ava-
liar a possibilidade do governo 
realizar o pagamento dos PCCS 
sem infringir a Lei de Responsa-

bilidade Fiscal (LRF). “Nossa ex-
pectativa era de que até o dia 15 
de setembro pudéssemos ter es-
tas informações, mas o relatório 
só vai ser entregue no dia 30 de 
setembro”, explicou.

O Relatório de Gestão Fiscal 
indicará a situação fi nanceira 
do Estado, apresentando os gas-
tos com pessoal e o limite legal 
de despesas e somente após es-
tas informações poderá realizar 
ou não o cumprimento dos Pla-
nos dos servidores fi rmados na 
gestão passada. De acordo com 
José Anselmo as condições jurí-
dicas são consequência da situ-
ação econômica do Estado, por 
isso, não trata-se de uma ques-
tão de vontade, mas sim de cum-
prir a Lei. “Qualquer um sabe 
que é preciso cumprir a Lei. Não 
podemos cometer o erro de agir 
ilegalmente”, comentou o secre-
tário referindo-se à possibilidade 
de o Governo não poder pagar 
temporariamente os Planos de 
Cargos e Salário dos servidores.

Em julho, o Estado compro-
meteu-se a concluir a implan-
tação de diversos planos a par-
tir de setembro até dezembro 
em parcelas iguais, fato que ain-
da não havia acontecido porque 
a Lei de responsabilidade Fiscal 
impedia a medida, devido à Re-
ceita do Governo. O acordo foi 

fi rmado sob a perspectiva de 
que neste mês as contas do Es-
tado já seriam condizentes com 
a implementação dos Planos, no 
entanto ainda não foi possível 
constatar isso.

O secretário José Anselmo re-
lata que durante as negociações 
sempre fi cou evidente que o Es-
tado trabalha sob o limite da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, por 
isso, apesar do acordo fi rmado, 
se não for possível implemen-
tar os Planos de Cargos e Salá-
rios, este será um novo momen-
to para negociações. “Ficou cla-
ro, está na Lei. Se são os mesmos 
sindicatos, os mesmos dirigen-
tes, todos sabem que é preciso 
cumprir a lei, não entendo por-
que tomar isso como surpresa. 
Agir assim é ferir a inteligência 
dos servidores”, declarou José 
Anselmo referindo-se ao fato de 
os sindicatos estarem ameaçan-
do entrar em greve novamente.

Até ontem os servidores da 
Fundação José Augusto, Emater, 
Idema, Detran e do Instituto de 
Defesa e Inspeção Agropecuá-
ria do RN (Idiarn) já haviam de-
liberado, prevista para o dia 04 
de outubro, caso o governo não 
cumpra com o acordo quanto ao 
pagamento do restante das par-
celas do Plano. Uma assembleia 
com os servidores da Adminis-

tração Direta (secretarias) está 
agendada para esta manhã e 
nos próximos dois dias com ser-
vidores do DER, Emparn e Ce-
asa, todas com a fi nalidade de 
deliberar novas greves em 04 de 
outubro.

“Pagando o que prometeu, o 
Governo está cumprindo com a 
Lei Estadual e ainda terá um pra-
zo para se ajustar com a LRF”, 
declarou o presidente do Sindi-
cato dos Servidores públicos da 
Administração Indireta do RN 
(Sinai) Santino Arruda. Ele tam-
bém não aceita as difi culdades 
fi nanceiras do governo como 
justifi cativa. “O Governo está 
tendo uma excepcional arreca-
dação e sabia o que estava fazen-
do quando fi rmou o acordo, até 
porque isso não fi cou acertado 
no acordo, problemas fi nancei-
ros sempre existiram”, enfatizou 
Arruda adiantando que os servi-
dores estão dispostos a defl agrar 
novas greves.

O secretário de administra-
ção e Recursos Humanos, no en-
tanto, não se estendeu sobre as 
possíveis greves. “É lamentável 
esse posicionamento, mas para 
mim ainda são especulações. 
Nada ofi cialmente me foi co-
municado e, se acontecer, o Go-
verno saberá tratar a situação”, 
assinalou.

Por questões burocráticas, 
segundo a Secretaria Estadual 
de Administração, o governo ain-
da não contratou a empresa que 
vai concluir a auditoria da folha 
de pagamento do funcionalismo 
estadual.

Um primeiro levantamen-
to feito pelo governo constatou 
448 servidores recebendo super-
salários, com vencimentos supe-
riores aos que ganha um minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
– R$ 27.723,00. 

“Estamos preocupados em 
conferir agilidade e apresentar 
uma resposta à sociedade, mas 
precisamos aguardar o parecer 
jurídico e autorização dos con-
selhos”, explica o secretário José 
Anselmo de Carvalho. Estes ór-
gãos, segundo Anselmo, estão 

analisando o material dos ca-
sos suspeitos que foram identi-
fi cados pelo levantamento inter-
no feito pelo governo e ainda não 
emitiram nenhum parecer.

De acordo com o secretário, 
nem todos supersalários eram 
pagos mensalmente. “Alguns ser-
vidores receberam esporadica-
mente por causa de ordens ju-
diciais ou reposições por perdas 
salariais, mas outros continuam 
recebendo”, afi rmou.

Os casos em que não hou-
ve alteração nos salários não fo-
ram informados pelo secretá-
rio, mas ele disse que a intenção 
do governo é que seja implanta-
do um subteto salarial no esta-
do por meio de uma emenda à 
constituição estadual, já que o 
RN não tem uma lei específi ca de 

teto salarial. O valor deste sub-
teto ainda está sendo analisado, 
mas a certeza do governo é que, 
desta forma os valores seriam 
regularizados.

José Anselmo explica que 
com os resultados já constatados 
e com outros dados que estão 
sendo levantados, a Secretaria de 
Administração e Recursos Hu-
manos (SEARH) aguarda o pare-
cer da Consultoria Geral do Esta-
do (CGE) para iniciar processos 
individuais e seguir os trâmites 
jurídicos. A partir daí será possí-
vel esclarecer até que ponto o pa-
gamento e o direito a estes salá-
rios acima do teto seguem a lega-
lidade e, por fi m, tomar as medi-
das cabíveis, como por exemplo, 
o corte no excesso dos salários. 
Caso se comprove a ilegalidade, 
o Estado deverá ser ressarcido.

De acordo com Anselmo, o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) vai acompanhar todo o 
trabalho e uma empresa de con-
sultoria realizará duas auditorias 
na folha do Governo do Estado. 

Porém esta empresa sequer foi 
contratada porque o processo de 
contratação também aguarda a 
conclusão desta fase burocrática.

MEMÓRIA
Dentre o anúncio de paco-

tes de medidas para contenção 
de gastos, a governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) determinou no 
início do ano uma auditoria in-
terna na Folha de pagamento do 
Estado. Algumas distorções nos 
salários e no quadro de servido-
res efetivos e em comissão esta-
vam sendo percebidas.

Durante o levantamento fo-
ram identifi cados 448 servido-
res recebendo salários maiores 
do que os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal. O Governo 
anunciou, então, a contratação 
de uma empresa de consultoria 
para fazer duas auditorias nas fo-
lhas do Governo, mas até o mo-
mento a empresa não foi contra-
tada e os supersalários ainda não 
foram reduzidos devido à buro-
cracia do processo.

BUROCRACIA BARRA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
QUE VAI AUDITAR FOLHA

RESPONSABILIDADE 
FISCAL VOLTA À TONA
/ LIMITE /  DIANTE DA PRESSÃO DE SINDICATOS, GOVERNO AGUARDA 
RELATÓRIO DO TCE PARA SABER SE PODERÁ CONCEDER REAJUSTES

QUALQUER 

UM SABE QUE 

É PRECISO 

CUMPRIR 

A LEI. NÃO 

PODEMOS 

COMETER O 

ERRO DE AGIR 

ILEGALMENTE”

José Anslemo
Secretário de 

Administração

PAGANDO 

O QUE 

PROMETEU, 

O GOVERNO 

CUMPRE A LEI 

ESTADUAL E 

AINDA TERÁ UM 

PRAZO PARA 

SE AJUSTAR 

COM A LRF”

Santino Arruda
Presidente do Sinai

IVANIZIO RAMOS / ASSECOM ANASTÁCIA VAZ / NJ

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
deve retomar na sessão hoje a 
pauta de votações parada duran-
te esta semana pela obstrução à 
votação dos vetos da prefeita 
Micarla de Sousa a 20 emendas 
aprovadas na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias. 

Quem garante é o líder da 
bancada situacionista, vereador 
Enildo Alves, que esteve ausente 
do legislativo esta semana a pe-
dido do presidente da Casa, ve-
reador Edivan Martins (PV) para 
“esfriar os ânimos” em virtude da 
execução do mandado de bus-
ca e apreensão feito no gabinete 
dele na chamada Operação He-
festo, desencadeada pela Polícia 
Federal com o Ministério Públi-
co e que, segundo ele, teria como 
origem acusações do colega Júlio 
Protássio (PSB). 

Enildo disse que hoje serão 
apreciados os vetos da prefeita 
às emendas aprovadas na LDO 
e, em primeira votação, dois pro-
jetos de lei enviados pelo Execu-
tivo e que fazem parte da Agen-
da do Equilíbrio: um que auto-
riza a contratação de emprésti-
mo no valor de US$ 100 milhões 
junto ao Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento; e outro 
que autoriza a Prefeitura a utili-
zar até 70% dos recursos deposi-
tados judicialmente. 

Segundo o secretário de Ges-
tão Estratégica do município, 
Carlos Von Sohsten, há cerca de 
R$ 40 milhões em depósitos ju-
diciais, o que signifi ca que se for 
aprovada a lei a prefeitura teria 
imediatamente R$ 28 milhões a 
mais para usar em obras. 

Os dois projetos foram envia-
dos à Câmara no início do mês, 
junto com outros já aprovados. 
Um dá desconto de até 50% no 
Imposto de Transmissão Inter-
vivos, o ITIV, e um que transfor-
ma o auxílio doença em benefí-
cio previdenciário. 

Esses projetos, no entan-
to, só podem ser votados depois 
que for apreciado o veto da pre-
feita as 20 emendas à LDO. A 
oposição reclama que as emen-
das foram aprovadas por unani-
midade depois de acordo fi rma-
do com secretários que represen-
taram o Executivo nas negocia-
ções e foram intermediadas pelo 
líder Enildo Alves. Ele, no entan-
to, nega qualquer acordo e garan-
te que a posição que sempre ado-
tou foi de que votaria a favor dos 
vetos caso a prefeita decidisse 
por não sancionar as emendas. 
“Não sei se houve algum acordo 
com o secretário Antonio Luna, 
mas eu não fi z qualquer acordo 
de que eventuais vetos seriam 
mantidos e como líder vou orien-
tar a bancada a votar pela manu-
tenção dos vetos”, afi rma. 

O veto as 20 emendas foi en-
caminhado em uma única men-
sagem, por isso, no entendimen-
to do vereador Enildo Alves, tem 
que ser apreciado uma única vez 
em bloco. Nesse caso os vereado-
res terão que optar se mantém 
ou derrubam todos os vetos. Na 
relação de emendas vetadas há 
algumas apresentadas por vere-
adores de oposição como Ranie-
re Barbosa (PRB), Sargento Re-
gina (PDT) e Julia Arruda (PSB), 
mas também há emendas do ve-
reador Julio Potássio (PSB) que 
até aqui tem feito parte da ban-
cada governista. 

 ▶ Enildo Alves esteve ausente das sessões na última semana

HUMBERTO SALES / NJ

CÂMARA DEVE RETOMAR 
VOTAÇÕES APÓS SEMANA 
DE OBSTRUÇÕES

/ PROJETOS /

A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) dos Contratos con-
cluiu a fase de análise da docu-
mentação apresentada que pos-
sui indício de irregularidades. Na 
nona reunião, realizada ontem 
no plenário Érico Hackradt, fo-
ram debatidos contratos refe-
rentes a serviços de consultoria, 
convênios, eventos e mão-de-
obra terceirizada contabilizando 
mais de 180 contratos. 

Foram analisados na reu-
nião os contratos referentes às 
secretarias municipais de Saúde 
(SMS); Trabalho e Assistência So-
cial (SEMTHAS); Gabinete Civil 
(SEGAP), Serviços Urbanos (SE-
MSUR); Esporte (SEJEL); Habita-
ção Social (SEHARPE); e Contro-
ladoria Geral (CONTROL).

Para a presidente da Co-
missão, vereadora Júlia Arruda 
(PSB), a parte mais demorada do 
trabalho está chegando ao fi m. 
“Foi realizada a triagem de mais 
de 160 contratos. De alguns so-
licitamos a cópia detalhada, pa-
receres e decidimos sobre a oiti-
va de gestores municipais e pres-
tadores de serviços. Esta sema-
na estará conclusa a parte de 

análise, que é a mais minucio-
sa até agora”, afi rmou vereadora 
que complementou informan-
do que o trabalho da CEI pode-
rá ter um novo desenrolar após 
os depoimentos.

O relator da CEI dos Con-
tratos, vereador Júlio Protásio 
(PSB), também acredita que 
chegara ao fi m a etapa de apre-
ciação de documentos. “Está 
terminada a rodada de análise. 
Acredito que no início do próxi-
mo mês estaremos iniciando as 
oitivas. Meu desejo é terminar 
este trabalho dentro do prazo 
de 120 dias. Próximo ano é elei-
toral e não queremos contami-
nar o trabalho da CEI”, declarou 
o parlamentar. 

A próxima reunião da CEI 
dos Contratos será realizada às 
17h de amanhã. Na sexta-feira, 
será realizada a última rodada 
de visitas a imóveis locados pelo 
Executivo que apresentam indí-
cios de irregularidades.

Também participaram da 
reunião os vereadores, membros 
da CEI dos Contratos, Sargen-
to Regina (PDT), Adenúbio Melo 
(PSB) e Chagas Catarino (PP).

CEI DOS CONTRATOS ENCERRA 
ANÁLISE DE DOCUMENTOS
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ANTA ESFOLADA
O professor Antenor Laurenti-

no está com um livro pronto: “Me-
morial de Anta Esfolada”.

Anta Esfolada é o nome primi-
tivo da cidade de Nova Cruz, Se-
gundo o crítico Franklin Jorge, o li-
vro – ainda sem editor – é da me-
lhor qualidade.

MARCA DO CENTENÁRIO
A transformação da FARN (Fa-

culdade Natalense para o Desen-
volvimento do Rio Grande do Nor-
te), que funciona desde 1999,  em 
Centro Universitário, pode ser a 
grande marca do centenário de 
sua entidade mantenedora, a Liga 
de Ensino. O processo está na fase 
fi nal de tramitação no Conselho 
Federal de Educação.

Centro Universitário, é o con-
junto de faculdades reunidas em 
duas áreas de conhecimento e 
com autonomia pedagógica se-
melhante a das Universidades.

PROTEÇÃO DOS RECIFES
O IDEMA realiza, hoje, ama-

nhã e depois, uma série de audi-
ências públicas para apresentar o 
documento fi nal do Plano de Ma-
nejo e Zoneamento Ambiental da 
Área de Proteção Ambiental dos 
Recifes de Corais (APARC – Maxa-
ranguape, Rio do Fogo e Touros). 
A primeira será realizada, hoje, a 
partir das 9h, no Ecoposto de Bar-
ra de Maxaranguape.

VIRA VIDA
O Presidente do SESI, Jair 

Menguelli, estará hoje em Natal 
para a solenidade de aula inau-
gural das novas turmas do “Proje-
to Vira Vida”, idealizado pelo pró-
prio Menguelli e menina dos olhos 
de sua administração. O programa 
busca a elevação da auto estima e 
da escolaridade dos adolescentes 
e jovens participantes, para que 
desvendem o próprio potencial e 
assim conquistem autonomia.

TEMPO DE ELEIÇÃO
A Coordenadoria de Eleições 

do nosso TRE recebeu um lote de 
1.900 novas urnas eletrônicas, mo-
delo 2010, possuidoras de maior 
capacidade de processamento e 
armazenamento em relação aos 
modelos anteriores (2004 e 2008). 
Nesses dez dias a equipe local rea-
lizará vários testes, antes do “acei-
te” do equipamento.

É PRECISO CONHECER
O contra-ponto que 

tem impressionado cora-
ções e mentes ao chavão 
tantas vezes repetido – 
“mais verbas para a Edu-
cação” – em todo o Brasil, 
é que, o maior problema 
do setor é falta de gestão.

Não se conhece uma 
proposta consistente de se 
buscar uma melhoria no 
ensino a partir da otimização dos recursos – inclusive dos recursos humanos – 
antes mesmo do fl uxo de mais verbas.

No caso do nosso Rio Grande do Norte, a Secretaria de Educação contabiliza 
onze Secretários nos últimos nove anos, dez no Governo passado. Com um “turn 
over” (para usar a expressão dos especialistas em gestão de pessoal)  tão alto 
fi ca evidente que, neste caso específi co deve haver um outro problema, além da 
soma dos recursos disponibilizados para o setor.

Quando se busca uma análise da situação, nesse contexto, a primeira bar-
reira é da falta de informações. Faltam informações confi áveis, a partir do núme-
ro exato de alunos, professores e funcionários.

Como o assunto, ultimamente, tem conquistado um lugar no noticiário so-
mente em momentos de crise, seja nas periódicas greves dos docentes, ou 
quando são divulgados os maus resultados obtidos nos vários instrumentos de 
avaliação do sistema educacional, os dados disponíveis terminam sendo conta-
minados de alguma forma.

O discurso mais repetido do lado dos gestores, nas últimas greves, provoca 
impacto: - Mais da metade dos Professores o estado não está em sala de aula, 
ensinando.  Por mais verdadeiro, o dado termina oferecendo uma informação in-
correta, na medida que muitos dos professores situados nessa banda não estão 
dando aula porque foram remanejados pela desenvolverem outras atividades. 
Atividades ligadas a gestão das escolas.

Mas, passada a crise não se consegue o número exato capaz de oferecer 
uma visão exata da situação. Essa prática – e a indefi nição que ela tem gerado 
– termina construindo uma imagem bastante distorcida da situação. Mais de um 
mês depois da greve não se conhece a realidade da distribuição funcional dos 
mais de 16 mil professores da rede estadual de ensino.

Certamente que, no meio desse tumulto, se torna impossível estabelecer 
uma relação entre o número de mestres e de estudantes por unidade de ensino.

Valendo lembrar que, nos últimos seis anos, o número de alunos matricula-
dos nas escolas estaduais foi reduzido em mais de cem mil estudantes, ou 25% 
do total. Será que, com essa nova realidade, não foi possível fazer um remaneja-
mento capaz de melhorar o desempenho?

Como a realidade não é conhecida, vale o clichê da falta de professores 
que tanto penaliza os estudantes. A fórmula para resolver o problema já estava 
pronta: realizar um concurso público para professor. A Secretaria da Educação, 
em resposta ao Ministério Público já anunciou a abertura de mais 3.500 vagas.

De nossa parte, apenas, um ponto a ponderar: - Se o Governo do Estado não 
sabe onde (e como) estão seus 16 mil professores, saberá a situação dos 1.950, 
depois de incorporado esse novo contingente?

 ▶ O Tribunal de Justiça promove, 
hoje, um mutirão para julgamento de 
processos relativo ao seguro obrigatório, 
DPVAT

 ▶ Joelson Mendes, gerente-geral da 
Petrobrás, faz a entrega, hoje, de um 
poço tubular no assentamento  Casqueira 
II, em Areia Branca.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Ancião. 
No calendário, também é o Dia do Cantor 

e do Encanador. - Tudo a ver.
 ▶ Hoje completa 75 anos que os Padres 

Salesianos deram inicio ao seu Oratório 
de Natal.

 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, da 
inauguração do trecho rodoviário unindo 
as cidades de Macaiba e Santa Cruz.

 ▶ Hoje tem eleição para escolha dos 
representantes do setor privado no 
Conselho do Pólo Costa das Dunas.

 ▶ Hoje é o Dia D para o projeto do PSD 
de Gilberto Kassab. Um novo pedido de 
vistas no processo que tramita no TSE 
manda o projeto para o espaço.

 ▶ O professor Kleber Cavalcanti, com 
apoio da Ordem DeMolay, realiza evento, 
hoje, no auditório da Escola de Música 
em benefício da GACC/RN.

 ▶ Renata Gaag e Marcela Nogueira 
fazem, hoje, a apresentação da nova 

coleção da estilista Nathália Faria, na 
Gaag&M.

 ▶ Em Mossoró, a Orquestra Sinfônica 
do Estado realiza hoje, às 9h, no Teatro 
Dix-huit Rosado, um Concerto Didático 
para alunos da rede pública de ensino.

 ▶ A Companhia Movimento Escola 
de Dança apresenta, hoje, no Teatro 
de Cultura Popular, o espetáculo 
Nordestinando”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA

Hoje é Jesus que 
comanda a minha 
vida. Não tem pra mais 
ninguém. O Satanás que 
saia. Sai, sai, sai!. Natal 
é do senhor Jesus”
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FRACASSO CONTINUA
As transversais à avenida Afonso Pena, nos bairros de Tiro,l e 

Petrópolis, continuaram fechadas na manhã do domingo para re-
alização de mais uma edição do programa “Pedal Livre”, um fra-
casso retratado na presença de menos de duas dezenas de ciclis-
tas na hora do pique.

Fiscais da Copa

Só nos resta rir

A cada dia que passa afunilam-se os prazos para execu-
ção das obras visando a realização da Copa de 2014 em Na-
tal. Como são inúmeras as entidades, representativas dos vá-
rios poderes (além daquelas formadas pelos órgãos fi scali-
zadores), criadas para acompanhar o andamento dos traba-
lhos, não passa semana sem que desembarquem na capital 
potiguar lideranças e personalidades – políticas e/ou espor-
tivas – e sem que se faça um balanço acerca do cronograma 
traçado.

É assim em Natal e, certamente, nas outras onze capitais 
por onde desfi larão os atletas daqui a dois anos e meio. Em 
Natal, cada visita dessas, seja de autoridade federal, seja de fi -
nanciador de projetos, se transforma em grande expectativa, 
dada à lerdeza de que se revestiram as obras da capital. 

A pergunta que se faz, em geral, é sempre a mesma? O 
dinheiro virá mesmo? Os projetos estão ou fi carão prontos 
logo? Corre-se o risco de a verba deixar de vir por atraso na 
conclusão dos projetos? 

O grande nó se dá, principalmente, em relação às chama-
das obras de mobilidade urbana, que não serão poucas. Es-
pecialmente por isso, precisam ser logo defl agradas, a fi m de 
que a cidade não esteja inteiramente intransitável quando a 
bola começar a rolar no mundial.

É natural, portanto, e os natalenses devem se habituar 
a isso, que semanalmente o tema Copa do Mundo entre na 
pauta, seja das autoridades, seja dos jornais. Deveria, claro, 
ser menos tortuoso tratar do assunto. Seria diferente se as 
obras estivessem mais palpáveis e se já houvesse sido trans-
posta essa fase de garantia de recursos. Como não foi, o as-
sunto é sempre retomado – e a apreensão, renovada.

É importante que essas comissões existam e,  mais do 
que isso, produzam resultados. Quando menos, elas ser-
vem para advertir o poder público no tocante ao calendário 
de obras e para manter o cidadão informado, o que é ainda 
mais importante.  

Ontem estiveram em Natal deputados federais para ana-
lisar os trabalhos da Copa em Natal. Vieram, entre outros, Ro-
mário e Popó, o boxeador Acelino Freitas, também deputado 
federal, todos integrantes de um fórum legislativo voltado ao 
monitoramento das obras do mundial nas cidades-sedes.

Espera-se que mais do que boas fotos, com todos posan-
do ao lado dos ídolos Romário e de Popó, o evento tenha ser-
vido para debater e reduzir os entraves.

Em nome de Deus, índios foram forçados a abandonar 
suas crenças e costumes para serem “civilizados” e abraçar 
uma fé que não fazia parte do seu  universo. Milhões de ne-
gros e negras - muitos deles da realeza de suas aldeias africa-
nas - também foram arrancados de suas terras, trazidos em 
condições subumanas para o mundo novo, escravizados, tor-
turados, maltratados e proibidos de realizarem seus cultos e 
de manterem suas tradições religiosas.

Em nome de Deus mulheres também foram queima-
das em tachos quentes de óleo, numa prática hoje tão ab-
surda que parece inacreditável: se o marido desconfi asse de 
suas esposas, elas eram colocadas em tachos de óleo quen-
te. Se culpadas, queimariam, se inocentes, “Deus” as prote-
geria. Mas, elas eram sempre culpadas, porque o óleo quente 
não perdoava ninguém. A Igreja também queimou em outras 
fogueiras milhares de homens e mulheres porque, simples-
mente, as contestava ou cultuavam as chamadas religiões 
pagãs, aquelas que não adotam o batismo ou apenas um 
único deus. Nessa mesma prática sob o suposto auspício do 
Divino, muitas pessoas com problemas mentais foram quei-
madas porque estavam com o “demônio no corpo”.

Em nome de Deus uma nação inteira de homens e mu-
lheres até hoje vive uma diáspora bíblica que parece estar 
longe do fi m. Esse mesmo povo viveu no século passado o 
maior “homicídio coletivo” de que se tem conhecimento na 
História da humanidade, executados de maneira bárbara pe-
los nazistas, no fenômeno do Holocausto. 

Ainda hoje, sob a iluminação divina, alguns dogmas reli-
giosos obrigam mulheres estupradas e engravidadas a partir 
desse ato, a aceitar, sob a égide da dor, humilhação e incom-
preensão, esse fi lho indesejado. Em nome do direito à propa-
gação da “palavra” de Deus, programas de orientação cristã 
fazem proselitismo religioso o tempo inteiro, arrebanhando 
almas e dízimos. 

No sábado passado, um leitor escreveu ao NJ – totalmen-
te dentro do seu direito de protestar – uma carta critican-
do uma piada publicada em julho passado, que citava Deus e 
três reivindicações femininas. O leitor sentiu-se ofendido pe-
las palavras expostas e apresentou  suas justifi cativas. Pois, 
em nome à liberdade de expressão, à livre imprensa, e ao Es-
tado laico em que vivemos, presto meu total apoio ao colega 
Marcos Sá de Paula e a publicação de suas piadas num can-
to de sua coluna.

Marcos Sá é um profi ssional respeitador, honesto e um 
incentivador da cultura local. E, sendo ele cristão ou não, de-
voto de Kryshna ou não, é um ser humano que vive fazendo 
o bem ao próximo. E ciente de que, às vezes, diante de tantas 
outras “obscenidades” invisíveis só nos resta rir.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVO MODELO
Depois de visitar o Hospital de 

Trauma Dom Luiz Gonzaga Fer-
nandes, em Campina Grande, a 
governadora Rosalba Ciarlini, dis-
se que foi conhecer a experiência 
na vizinha cidade como referência: 
“Vamos fazer esse hospital de trau-
ma mantendo o Walfredo Gurgel, 
que vai desafogar, e também cons-
truir Unidades de Pronto Atendi-
mento. Nós vamos ter o Walfredo 
Gurgel como hospital de retaguar-
da e as UPA´s para atender as ur-
gências que não são traumas”.

Detalhe: o Hospital de Trau-
ma de Campina Grande foi cons-
truído por uma empresa potiguar, 
a EC Engenharia;

MAIS IMPOSTO
Dos três senadores do Rio 

Grande do Norte, dois – Garibal-
di Alves e Paulo Davim – admitem 
votar pela volta do CPMF, mas 
José Agripino continua contra. A 
grande maioria, entretanto, res-
pondeu a uma pesquisa da Folha 
de S. Paulo contra o novo imposto.

ROYALTIES DE PETRÓLEO
Governo do Estado e 94 Prefei-

turas vão receber R$ 34.2 milhões, 
referentes ao pagamento de royal-
ties sobre a exploração de petróleo 
e gás, com uma variação positiva 
de 31% sobre igual período do ano 
passado> O Governo do Estado 
recebe uma nota de 17.9 milhões 
e os municíupios fi cam com R$ 
16.2 milhões,. Esse ano o total dos 
royalties pagos alcança a soma de 
R$ 283.4 milhões.

CIDADE DA CRIANÇA
Com a perspectiva de conclu-

são das obras da Cidade da Crian-
ça, em dezembro,  a Fundação José 
Augusto constituiu uma comissão 
composta por técnicos e funcio-
nários, sob coordenação do en-
genheiro Sérgio Wiclife Borges de 
Paiva,  para defi nir atividades, fun-
cionamento e materiais necessá-
rios ao funcionamento daquele 
equipamento.

DIA DE MOTOCICLETA
Agora é Lei: - Nosso Rio Gran-

de do Norte agora tem, no seu ca-
lendário o Dia Estadual do Moto-
ciclista: 27 de Julho.

A Lei sancionada pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini mantém a 
mesma data do Dia Internacional.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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“Mãe’ da Copa
Preocupado com o ritmo das obras de infraestrutura asso-

ciadas à Copa-2014 e sob constante pressão da Fifa, o Planalto 
cogita designar uma espécie de gerente-geral dos projetos de 
legado da competição, nos moldes do que Lula fi zera quando 
escolheu Dilma Rousseff  para administrar a execução do PAC. 

Para driblar eventual mal-estar político, o governo evita 
caracterizar a medida como “intervenção”, mas a presidente 
deixa claro que quer alguém com os cronogramas em mãos 
e disponibilidade para cobrar prazos com rigor. Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) e Miriam Belchior (Planejamento) são as 
cotadas para a tarefa.

COMITIVA 
Dilma determinou ontem que 
os ministros das pastas envol-
vidas na Copa visitem o quan-
to antes as obras dos estádios e 
monitorem os prazos. Orlando 
Silva (Esporte), Gastão Vieira 
(Turismo) e Jorge Hage (CGU) 
foram escalados para a nova 
inspeção nos canteiros. 

RALHO 1 
A presidente não gostou nada 
das declarações de Marcelo 
Guaranys, diretor-presidente 
da Anac, que classifi cou como 
“razoável” a ideia de Congo-
nhas operar 24 horas. O gover-
no não quer nem ouvir falar 
nisso. E considera que a solu-
ção para o tráfego aéreo duran-
te o Mundial de 2014 não pode 
vir de medidas paliativas. 

RALHO 2 
Também não agradou a defesa 
pública da ministra Ideli Sal-
vatti (Relações Institucionais) 
de um novo imposto para fi -
nanciar a saúde. Embora o Pla-
nalto se interesse pela ideia, o 
desabafo foi considerado ino-
portuno no entorno de Dilma. 

HOMEOPATIA 
Em privado, Gleisi Hoff mann 
pondera, sobre o mesmo tema: 
“Os senadores não concorda-
rem com a criação de novo 
imposto é até compreensível. 
Mas aumentar as despesas 
sem fonte de receita é, no mí-
nimo, irresponsabilidade”. 

AVULSO 
O comportamento de Lind-
berg Farias (PT-RJ) depois de 
defl agrada a guerra em torno 
dos royalties do petróleo intri-
ga o Planalto. A reclamação é a 
de que o senador petista, pré-
candidato ao Palácio das La-
ranjeiras, está mais duro com 
o governo do que Sérgio Cabral 

(PMDB). E que seu comporta-
mento “independente demais” 
começa a invadir outras sea-
ras, como o Código Florestal. 

VETERANOS 
Apontado como nome da “re-
novação” à prefeitura paulis-
tana, o tucano Bruno Covas 
atraiu ontem dez ex-secretá-
rios de seu avô, Mario Covas, 
ao evento em que anunciou 
a transferência de domicílio 
eleitoral para São Paulo. Tam-
bém foi saudado na festa Goro 
Hama, ex-dirigente da CDHU, 
condenado por improbidade. 

PACIFICADOR 
Ignorando a pregação por pré-
vias, o deputado Orlando Mo-
rando (PSDB) pediu que Ge-
raldo Alckmin interceda pela 
união tucana, evitando dispu-
ta interna: “O governador vai 
acabar agindo como juiz de 
paz.” 

QUATRO MÃOS 
FHC e Lula farão prefácios para 
o livro que narra os 20 anos de 
trajetória da Força Sindical, a 
ser lançado em outubro. 

NADA A PERDER
Levado ao Conselho de Ética 
por delatar a venda de emen-
das, Roque Barbiere (PTB) des-
perta sentimento ambíguo nos 
colegas de Casa. Enquanto uns 
querem punição “exemplar”, 
há quem tema que o petebis-
ta reafi rme as acusações, no-
minando deputados que ado-
tariam tal prática. 

VISITA À FOLHA 
Viviane Senna, presidente do 
Instituto Ayrton Senna, visitou 
ontem a Folha, onde foi recebi-
da em almoço. Estava com Da-
vid Moisés, gerente de comu-
nicação, e Renato Miranda, as-
sessor de imprensa

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em tese, todo mundo é favorável à 
destinação de mais recursos para a 
saúde pública. O problema central é 
discutir a viabilidade. A emenda em 

questão é inexequível.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO GOVERNO NO SENADO, ROMERO JUCÁ (PMDB-
RR), sobre o fato de 53 senadores terem se declarado a favor do 

projeto que vincula à saúde 10% da receita da União. O governo é 
contrário à proposta.

PASSAPORTE, POR FAVOR 
Na terça-feira passada, o deputado Chico Lopes (PCdoB-

CE) e Veveu Arruda, prefeito de Sobral (CE), viajavam no mes-
mo voo para Brasília. Com o aeroporto Juscelino Kubitschek 
lotado, a aeronave em que ambos estavam acabou deslocada 
para a área internacional do terminal, onde conseguiram de-
sembarcar. O deputado, lembrando o apelido da cidade cea-
rense, chamada de “United States os Sobral”, brincou: 

– Agora está provado que Sobral é outro país mesmo! Pas-
samos até pelo free-shop! Faltou a alfândega...

VERDADE
/ TRANSPARÊNCIA /  OPOSIÇÃO DIZ QUE NÃO VAI CRIAR 
OBSTÁCULO NO SENADO À CRIAÇÃO DO PROJETO DA 
COMISSÃO DA VERDADE, MAS PEDE FISCALIZAÇÃO

FOLHAPRESS

A OPOSIÇÃO NÃO vai criar obstá-
culos à aprovação no Senado do 
projeto que cria a Comissão da 
Verdade, grupo governamental 
que fará a narrativa ofi cial das 
violações aos direitos humanos 
ocorridas entre 1946 e 1988. 

Após o DEM já ter confi rma-
do apoio ao texto aprovado na se-
mana passada pela Câmara, o lí-
der do PSDB, Alvaro Dias (PR), 
disse ontem que não há resistên-
cia ao projeto e que a ideia é fi s-
calizar a atuação do grupo. Ele 
cobrou independência dos inte-
grantes da comissão. 

“Não vamos fi car contra a Co-
missão da Verdade. O que preci-
samos verifi car depois é se ela 
não vai se transformar na ‘comis-
são da mentira’. Não há da nos-
sa parte o que questionar em re-
lação ao texto. O que temos de 
prestar a atenção é o comporta-
mento posterior.” 

O governo negociou simulta-
neamente com deputados e sena-
dores o texto aprovado na última 
quarta-feira, justamente para que 
o projeto não sofresse mudanças 
quando chegasse ao Senado, obri-
gando-o a voltar para a Câmara. 

O Planalto quer que ele seja 
de novo votado com urgência, di-
retamente no plenário. Há o te-
mor de que a proposta seja des-
confi gurada se debatido nas 
comissões. 

O líder do governo, Romero 
Jucá (PMDB-RR), disse que ainda 
vai discutir a tramitação da pro-
posta com os líderes, mas garan-
tiu que a matéria terá priorida-

de. Segundo ele, a votação direta 
no plenário ainda depende de um 
acordo das lideranças e não des-
cartou a passagem do texto por 
comissões. 

“Estamos acompanhando a 
distribuição nas comissões, mas 
essa é uma matéria urgente, o go-
verno tem prioridade e não que-
ro anunciar a levada diretamen-
te para o plenário exatamente 
para não atrapalhar o debate des-
sa questão.” 

Mesmo se houver um acordo 
pela urgência da proposta, a vo-
tação ainda dependerá da libe-
ração da pauta do plenário, que 
está trancada por quatro medi-
das provisórias, que tem priorida-
de na análise. A expectativa é que 
as MPs sejam votadas até quarta-
feira - dia que o governo conside-

ra ideal para a votação do projeto 
da comissão. 

O grupo governamental vai 
apurar mortes e torturas pratica-
das pelo Estado na ditadura mi-
litar, e funcionará por dois anos. 
Seus sete membros serão uma 
escolha individual da presidente 
Dilma Rousseff . Ao fi nal, o grupo 
vai elaborar um relatório em que 
detalhará as circunstâncias das 
violações apuradas. 

ACESSO
O vice-presidente Michel Te-

mer disse ontem que o projeto 
para regulamentar o acesso a in-
formações ofi ciais não é relevan-
te agora. 

“É uma discussão tão de pou-
co signifi cado técnico. Daqui a 
cinquenta anos, o presidente fu-

lano de tal pode dizer: “Foi decre-
tado o sigilo desses documentos e 
agora não tem mais sigilo’.” 

Embora tenha dito que a 
aprovação não é relevante nes-
te momento, diz “reconhecer que 
o ideal é retirar todo e qualquer 
sigilo”. 

Temer participou ontem da 
3ª edição do Fórum de Desen-
volvimento Sustentável 2011, em 
Nova York. 

A posição de Temer contrasta 
com a da presidente Dilma Rous-
seff , que na semana passada, 
também em visita à cidade, citou 
o projeto como avanço na busca 
por transparência no país. 

O projeto de Lei de Aces-
so às Informações Ofi ciais está 
sendo debatido em comissão do 
Senado. 

FOLHAPRESS

A AJUFE (ASSOCIAÇÃO dos Juízes 
Federais do Brasil) voltou a de-
fender ontem que o governo in-
clua o reajuste salarial aos juízes 
no plano orçamentário de 2012. 

Na proposta enviada ao Con-
gresso, o Planalto não havia pre-
visto o reajuste. Após pressão do 
Judiciário, a presidente Dilma 
Rousseff  encaminhou uma men-
sagem contemplando o aumen-
to, mas depende da aprovação 
dos parlamentares. 

Segundo o governo, a pro-
posta do Judiciário terá um im-

pacto de R$7,7 bilhões aos cofres 
públicos. Para a Ajufe, porém, o 
reajuste se trata de recomposi-
ção salarial. “Estamos há mais de 
seis anos sem reajuste salarial. A 
defasagem já atinge o percentu-
al de 20%”, afi rma a nota, que é 
assinada pelo vice-presidente 
da entidade, Fernando da Costa 
Tourinho Neto. 

“Temos de tomar medidas 
corajosas, drásticas, para valer os 
nossos direitos; vamos fazer com 
que a Constituição seja respeita-
da, demonstrando que vivemos 
numa ordem de Estado de direi-
to democrático legitimada pelo 
povo. Temos de ir à greve!” 

Na semana passada, o prédio 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), na Praça dos Três Poderes, 
em Brasília, fi cou cercado por ju-
ízes e procuradores que pediam 
aumento de salários.

ENTIDADE DE 
JUÍZES AMEAÇA 
GREVE POR 
REAJUSTE

/ AJUFE /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), descartou a possi-
bilidade de criação de um impos-
to para a área da saúde. Para ele, 
deve ser feita uma readequação 
dos tributos já existentes para ga-
rantir mais recursos ao setor. 

Na semana passada, a Casa 

aprovou a emenda que retira a 
base de cálculo e, na prática, im-
pede a cobrança da CSS (Contri-
buição Social para a Saúde). 

“Não vejo possibilidade al-
guma de a Câmara ou o Senado 
aprovarem a criação de um im-
posto, nem neste ano nem no 
próximo. O que vejo é que, dentro 
do arcabouço de impostos que já 

são cobrados no Brasil, podemos 
readequar recursos para a área da 
saúde”, disse Maia. 

A Constituição determina 
que os gastos do governo federal 
com saúde acompanhem a ex-
pansão da economia e sejam rea-
justados todo ano de acordo com 
a variação do PIB (Produto Inter-
no Bruto), mas não estabelece ne-
nhum tipo de vinculação das suas 
receitas com o setor. 

A ideia foi rejeitada no passa-
do pela Câmara dos Deputados, 

mas seus defensores querem re-
tomá-la no Senado, aproveitan-
do a discussão de um projeto de 
lei que regulamenta os gastos dos 
três níveis de governo com saúde, 
aprovado na última quarta-feira 
pela Câmara. 

Em enquete concluída na se-
mana passada, 43 dos 81 sena-
dores, ou 53% do total, disseram 
à reportagem que apoiam uma 
proposta que poderá obrigar o 
governo federal a aplicar no siste-
ma de saúde 10% de suas receitas.

PRESIDENTE DA CÂMARA 
DESCARTA CRIAR IMPOSTO

/ SAÚDE /

O QUE 

PRECISAMOS 

VERIFICAR DEPOIS 

É SE ELA NÃO VAI 

SE TRANSFORMAR 

NA COMISSÃO DA 

MENTIRA”

Álvaro Dias
Senador do PSDB

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

MONITORADA
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Quem aposta?
Li em algum lugar que uma autoridade de 
Brasília disse que as obras de mobilidade – 
em todo o Brasil, não eram essenciais para a 
realização da Copa do Mundo de 2014. Se for 
assim, também não deveria ser necessário 
construir os elefantes brancos que estão 
vagarosamente começando a se erguer em todas 
as sedes, menos em Natal. 
Por outro lado, se não vierem essas tais obras – 
e aí me refi ro ao caso especifi co de Natal o caos 
estará instalado? Faço a pergunta porque ainda 
não vi nenhum cálculo das nossas experientes 
autoridades sobre a expectativa de público que 
poderá aportar na terra de Poty. Evidentemente 
tal expectativa está diretamente relacionada a 
qualidade dos times que irão se enfrentar na 
majestosa Arena das Dunas.
O trânsito já está um caos e talvez continue 
um caos durante a sonhada Copa de 2014. A 
preocupação em trazer o evento para Natal fez 
nossas autoridades municipais esquecerem-se 
de tapar os buracos das ruas. Fomos preteridos. 
O que vale é a Copa. E haja copa nos peitos, 
crateras nas ruas e avenidas, sinais quebrados, 
falta de fi scalização e a completa desmoralização 
das chamadas “Vias Livres”.
Enquanto a gente engole os papos de Copa 
para lá e para cá, os bandidos assaltam à 
vontade numa das principais avenidas de Tirol e 
Petrópolis, a Afonso Pena, considerada a Oscar 
Freire de Natal. Há alguns meses tinham duplas 
de policiais militares circulando, mas agora 
sumiram, porque nenhuma classe vai bem 
quando o professor é relapso.
A vítima de sábado passado foi o jornalista 

Cassiano Arruda, que amargou a perda de um 
relógio dos bons, um celular porreta e 500 reais. 
Contou a história de forma supimpa no seu 
jornal, o NOVO JORNAL, mostrando o quanto é 
frágil a segurança da cidade que se prepara para 
receber uma “multidão” de turistas que virão 
assistir dois ou três jogos da Copa de 2014. 
Começo a entender o recado da autoridade de 
Brasília. Ora, somente numa avenida de Natal a 
prefeita recém-convertida terá que desapropriar 
mais de 600 imóveis. Quem aposta que isso 
irá realmente acontecer? Eu não. Fico somente 
vendo as promessas e o desempenho da mídia 
estimulada.

Leonardo Sodré, 
Por e-mail

Solidariedade
O Gacc-RN tem muito orgulho de ter Glácia 
Marilac como nossa voluntária. Parabenizamos 
a equipe do NOVO JORNAL por oportunizarem 
aos nossos voluntários, parceiros e amigos 
conhecerem um pouco mais da essência desse 
ícone da comunicação do Rio Grande do Norte.

Queremos mais matérias assim, que falem de 
pessoas que transformam o mundo. Nosso muito 
obrigado e Parabéns.

Nathy Passos, 
Coordenação de Desenvolvimento Institucional GACC/RN

Violência
A respeito da reportagem “Como lutar contra o 
dragão da maldade”, sobre violência urbana (de 
25/09): amigo, o dragão da maldade é o nosso 
governo e seus políticos. E principalmente esta 
carga tributaria que pagamos. Absurdo!

Alex Kedson, 
Pelo Twitter

Jornal
O @Novojornalrn é leitura indispensável. 
Os textos de Franklin Jorge, Rafael Duarte 
e Anderson Barbosa não podem passar 
despercebidos.

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Poder, ação e compaixão
Certa vez, ao falar sobre a sua experiência como presidente da Repú-

blica, o atual presidente do Senado, José Sarney, revelou um segredo dos 
bastidores da política: um presidente da República manda bem menos 
do que supõe a imaginação popular. Cerca de 70% de suas ordens, segun-
do Sarney, se perdem no labirinto da burocracia e das sabotagens. Jamais 
se transformam em mudanças concretas em benefício do cidadão. Em 
muitos episódios, inclusive em alguns escândalos de corrupção, o presi-
dente é o último a saber, o que realça o papel de uma imprensa indepen-
dente para a boa gestão do estado.

Lembrei disso ao receber, a propósito de meu texto da semana pas-
sada, um email do secretário de Justiça e Cidadania do RN, Th iago Cor-
tez, no qual ele lamenta os episódios de incivilidade e desrespeito à lei 
que culminaram na interrupção do trabalho da Pastoral Penitenciária 
no Presídio Estadual de Parnamirim (PEP). O texto sugere que o secre-
tário desconhecia os fatos que se sucederam durante meses. Ao lembrar 
Sarney em seu desabafo, não tenho motivos para duvidar de sua sinceri-
dade. Gentil, Th iago se propõe a discutir a retomada do trabalho reedu-
cativo junto aos presos, manifestando a crença de que “essas ações forta-
lecem e são necessárias em nossas unidades prisionais”. 

Encaminhei a correspondência aos coordenadores da Pastoral e tor-
ço para que providências efi cazes sejam adotadas, não apenas no PEP – 
onde o trabalho interrompido contribuiu para a relativa tranquilidade 
das relações no presídio, nos últimos anos - mas em todo o sistema de 
prisões da SEJUC, cujas rebeliões em série sinalizam equívocos adminis-
trativos e a falência do objetivo maior de ressocialização do delinquente. 

Por causa da coluna passada, reproduzida em blogs e no Twitter, re-
cebi outra mensagem exemplar, dessa vez do ativista dos direitos huma-
nos Marcos Dionísio. Dela extraio uma refl exão antológica: “Ariano Suas-
suna, emocionado ao assistir a uma encenação do Auto da Compadeci-
da por presidiários em São Paulo, lembrou que na sua infância, no sertão 
paraibano , era orientado por sua avó a visitar o cárcere da sua cidade. 
Pedagogicamente sua avó demonstrava-lhe  que quem delinquia pode-
ria ser preso, mas ensinava-lhe, igualmente, a necessidade de se levar o 
sentimento da compaixão aos encarcerados. Nos dias que correm, tal-
vez resida aí a razão do beco sem saída no qual está encalacrado o  sis-
tema penitenciário brasileiro: poucas pessoas fazem o que Ariano fazia 
na sua infância.” 

Concordo. Não haverá solução para o problema da violência e da cri-
minalidade enquanto a sociedade não assumir a sua responsabilidade 
no problema e na solução.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

É preciso dizer, antes de mais nada, 
que todos são gente do bem. O rapaz 
que foi preso é de família e sempre 
trabalhou de maneira honesta sem 
que ninguém jamais dissesse nada a 
seu respeito. Os outros envolvidos, da 
mesma maneira, são também todos 
gente do bem. São gente que todo 
mundo conhece e que sabe da sua 
história de luta e trabalho há muito 
tempo. Prova maior que são gente de 
bem é que toda vida que apareceram 
no jornal foi nas colunas sociais. E 
bandido, você bem sabe, não aparece 
em colunas sociais. Da mesma 
maneira, também é gente do bem o 
vereador que está sendo investigado 
por suposto envolvimento com um 
suposto cartel inexistente. E todos 
os outros envolvidos em escândalos 
semelhantes? Igualmente do bem, 
não tenha dúvidas. E é de gente do 
bem assim, cheia de boas intenções, 
gente que trabalha e acorda cedo e 
que empreende que esse estado está 
precisando. O que de menos o Rio 
Grande do Norte está precisando 
é dessa gente do mal que persegue 
e investiga de maneira exagerada, 
grampeando e pedindo quebra de 
sigilos. Gente do bem, minha gente. É 
disso que a gente precisa. Gente que – 
com suas boas intenções – enche fácil 
fácil um ou dois infernos. Como se já 
não fosse assim.

TUTTI BUONA GENTE 

UM ESTADO DE 
MUITO CONTAR
O RELÓGIO DA Copa, inaugurado há cerca 
de 10 dias é uma das obras mais úteis 
já instaladas nesta cidade. Porque ape-
sar de estar direcionado ao evento mun-
dial de futebol, ele serve também como 
marcador de tempo para outras coisas, 
basta adaptá-lo. Por exemplo, faltam 
989 dias para a Copa, mas também fal-
tam 376 dias para a eleição 2012. E fal-
tam 460 dias para o dia 31 de dezembro 
de 2012, dia que pode marcar a mudan-
ça da administração municipal. Ou não. 

A ideia do relógio é tão boa que de-
veria ser replicada. Ao invés de um, de-
veria ser criada uma constelação de 
contadores. E cada peça desse conjun-
to poderia ser instalada em locais estra-
tégicos. Por exemplo, no Centro da cida-
de, deveria ser plantado um relógio con-
tado os dias que faltam para que os bu-
racos que tomam conta de Natal sejam 
retirados. 

Outro relógio poderia ser instalado 
na Bernardo Vieira ou perto dali para 

marcar quanto tempo levará até que 
alguma autoridade tome providência 
com relação ao problema do crack, as-
sunto que durante as campanhas elei-
torais sempre vem à superfície das pro-
messas, mas que submerge tão logo se 
percebe que ao invés de levantar essa 
bandeira é melhor empunhar a da Copa 
do Mundo. 

Em frente ao Walfredo Gurgel se-
ria interessante instalar um relógio con-
tando quantos dias levará para que o 
Rio Grande do Norte ou Natal ganhe 
um segundo grande hospital que sur-
ja para dar melhor suporte à saúde dos 
potiguares. Do lado poderia ser coloca-
do um outro contando o tempo que le-
vará para melhorar a questão das UTIs 
pediátricas. 

Na Via Costeira poderiam ser ins-
talados uns cinco ou seis tic-tacs para 
marcar quantos dias faltam para que 
aquela região – área tão nobre – receba 
melhor tratamento urbanístico e sani-

tário. Na delegacia de Plantão da Zona 
Sul, dentro da cela superlotada, ao lado 
do rapaz que tem problemas mentais e 
foi espancado barbaramente, mais um: 
para marcar a quantidade de dias que 
o problema da superlotação do sistema 
carcerário será resolvido. 

Aproveitando a deixa, outros dois 
ou três relógios: um para marcar quan-
to tempo levará para a liberação do pa-
vilhão novo de Alcaçuz; mais um para a 
construção de um hospital psiquiátri-
co que preste serviço adequado aos que 
necessitam de atendimento; e outro a 
contar os dias que faltam para a criação 
de um centro de tratamento de droga-
dos, coisa que não existe no Rio Gran-
de do Norte.

É claro que não podemos esquecer 
um relógio especial em frente à Câma-
ra Municipal de Natal, contando quan-
tos dias restam para que sejam substitu-
ídos todos aqueles vereadores que não 
votam favoravelmente projetos de inte-

resse público; como era aquele que pre-
via a liberação de instalação e postos de 
gasolina em supermercados. Não pode-
mos esquecer a educação: e aí tem de 
ser um relógio em cada escola, marcan-
do minuto a minuto quanto tempo leva-
rá o Rio Grande do Norte para deixar de 
ser essa referência negativa toda vez que 
sai um resultado de exame nacional. 

Como se pode ver, o relógio instala-
do para contar os dias que faltam para 
a Copa do Mundo na realidade é uma 
obra que aponta para o futuro. Pode-
se mesmo dizer que é o maior feito da 
atual gestão municipal, porque, segun-
do a segundo, aponta de maneira sutil 
(mas muito irônica) que não é só a Copa 
que precisa ter seus dias contados. Que 
há muitas outras pendências que preci-
sam zerar seus dias para que o Rio Gran-
de do Norte seja realmente um estado 
capaz não só de receber uma Copa do 
Mundo. Mas um território apto a – cada 
vez mais – gerar renda e emprego; e pro-
piciar, por meio disso, melhor qualida-
de de vida àqueles que estão aqui, an-
tes da Copa; e que permanecerão (para 
o bem ou para o mal) quando a Copa pe-
gar seus paninhos de bunda e partir em 
busca de outra amante. Por fi m, reló-
gios deveriam ser instalados nas entra-
das/saídas da cidade. E fi car lá a sina-
lizar para os que chegam a estas terras 
que, no Rio Grande do Norte, há muito 
se espera, há muito se conta; mas que – 
como um ponteiro de relógio – não se 
tem conseguido chegar a algum lugar. 
Será que é porque nos fazem de bobos? 
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1940. O nome do novo empreen-
dimento, aliás, é uma homena-
gem a um hotel bastante famo-
so da época. Toda a decoração 
é uma reprodução de utensílios 
da época. Os móveis e objetos 
utilizados foram todos importa-
dos da França e Itália. 

Contrapondo à decoração de 
época, todo o projeto foi equipa-
do com iluminação de LED e 
também vai contar um exclu-
sivo serviço de reciclagem de 
lixo. No entanto, o maior dife-
rencial será o restaurante fran-
cês, de alto padrão, que também 
funcionará no hotel. Será o pri-
meiro restaurante especializado 
em cozinha francesa da cidade. 
No comando está Érick Jacquin, 
um dos mais premiados chefs 
do Brasil. 

Jacquin possui o título de 
“Maître Cuisinier de France”, 

a mais alta honraria da gas-
tronomia francesa, e também 
é proprietário do restaurante 
La Brasserie, em São Paulo. De 
acordo com Samara Gosson, o 
restaurante não terá como foco 

apenas os hóspedes, mas tam-
bém o público local, que pode-
rá ter acesso a alta gastronomia 
francesa com preços diferencia-
dos. O restaurante pode receber 
até 120 pessoas.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,822

TURISMO  1,982

PARALELO  1,982

 0,97%

53.747,52
0,37%2,466 12%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A HOTELARIA EM Natal vai mui-
to bem, obrigado. Em meio às 
dúvidas e atrasos para as obras 
relacionados à Copa de 2014, o 
setor hoteleiro espera crescer 
mais de 20% nos próximos dois 
anos. Serão mais de R$ 350 mi-
lhões investidos em onze no-
vos empreendimentos. Um des-
tes novos hotéis será o Majestic, 
do grupo Arituba, que aliado ao 
grupo americano Best Western, 
pretende atrair um novo públi-
co para a Capital potiguar: os 
turistas americanos e do leste 
europeu.

O empresário Abdon Gosson 
ao lado da irmã, a arquiteta Sa-
mara Gosson, esperam inaugu-
rar o Hotel Best Western Pre-
mier Majestic em novembro. 
O grupo Arituba investiu R$ 19 
milhões no empreendimento, 
que terá padrão luxo de quatro 
estrelas. Serão 136 apartamen-
tos e uma estrutura incomum 
para um hotel de praia. “Quere-
mos resgatar o melhor da tradi-

ção hoteleira; lembrando o esti-
lo clássico”, comentou Gosson. 

Segundo o empresário, a 
Copa do Mundo de 2014 vai re-
presentar um incremento de 
40% no turismo potiguar. Tendo 
em vista este dado, o empresá-
rio aposta numa decoração di-
ferenciada, clássica, para atrair 
clientes. “O turista do mundo 
ainda não conhece Natal. O hós-
pede espera ser bem tratado, 
num hotel de qualidade e com 
bom atendimento. E no período 
pós-Copa, estes fatores serão es-
senciais”, comentou.   

A expectativa é que Natal 
tenha um incremento turísti-
co semelhante à cidade de Dur-
ban, na África do Sul. Seis me-
ses após a Copa do Mundo de 
2010, a cidade africana já regis-
trava um aumento do número 
de turistas 30%. Além do even-
to esportivo em si, o Grupo Ari-
tuba também apóia a expecta-
tiva de crescimento do turismo 
nas obras de infraestrutura, e, 
em especial, na construção do 
Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante. “É uma 

oportunidade única. O parque 
hoteleiro é bom, mas fi cará ain-
da melhor”, afi rmou.

Com a inauguração do Ho-
tel Majestic, Natal ultrapassa a 
barreira de 27 mil leitos dispo-
níveis. “Temos hoje uma oferta 
maior que a procura”, advertiu. 
O empresário comenta que o tu-
rismo potiguar precisa da ma-
nutenção dos investimentos em 
divulgação de destino. Ele tam-
bém aponta que a crise fi nan-
ceira internacional prejudicou o 
turismo local. 

Ao fi rmar acordo com a rede 
hoteleira Best Western, o Grupo 
Arituba vai tentar alcançar dois 
mercados ainda pouco explora-
dos pelo turismo potiguar: os 
Estados Unidos e o Leste Euro-
peu. “Hoje, os Russos estão em 
todas as partes e nós, agora, te-
mos como atender esta nova de-
manda”, afi rmou. 

NOVIDADES
O Hotel Majestic, segundo 

Samara Gosson, arquiteta do 
projeto, foi pensado para ho-
menagear a Natal da década de 

Até o pontapé inicial da Copa 
do Mundo de 2014, a rede hotelei-
ra de Natal receberá seis mil no-
vos leitos. Segundo Habib Chali-
ta, presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis do 
Rio Grande do Norte (ABIH/RN), 
a cidade está bem acima da de-
manda exigida pela FIFA. Atu-
almente, a capital conta com 14 
mil leitos ofi ciais. A entidade in-
ternacional exige que cada cida-
de-sede disponibilize 10 mil. 

Com 11 novos empreendi-
mentos em construção, resultan-
do em seis mil novos leitos, Natal 
será uma das cidades-sede com o 
maior número de vagas em hote-
laria para a Copa de 2014. O valor 
investido na construção de no-
vos hotéis ultrapassa os R$ 350 
milhões. A entidade contabiliza 
27 mil vagas de hotelaria na ci-
dade – entre hotéis, pousadas e 
hospedarias. 

Um destes novos hotéis será 
a segunda unidade do Parque 
da Costeira. O empreendimen-
to já recebeu a licença defi nitiva 
para a construção, e, atualmente, 
passa pelo processo de terrapla-
nagem. O equipamento terá 400 
unidades habitacionais e será er-
guido em terreno de 25 mil me-

tros quadrados. A unidade hote-
leira está localizada na Avenida 
Via Costeira, entre os hotéis Oce-
an Palace e Serhs.

Além dos prédios em cons-
trução, a Abih também espera 
uma solução para o Hotel BRA, 
da empresa NATHFW. Orça-
do em R$100 milhões, o projeto 
de 426 apartamentos parou em 
2005 por ultrapassar a altura per-
mitida. A obra está embargada 
desde então. No último dia 15 de 
setembro, o Juiz Federal Ivan Lira 
de Carvalho, titular da 5ª Vara 
Federal, presidiu uma audiência 
de conciliação entre a empresa e 
Prefeitura do Natal.  

O juiz defi niu que em 14 de 
outubro, a NATHFW apresente 
um estudo técnico sobre modifi -
cações do projeto. Já a Prefeitura 
de Natal vai apresentar os pon-
tos para um eventual acordo. E, 
no dia 06 de dezembro, haverá 
uma nova reunião conciliatória 
para defi nir a questão. 

Habib Chalita afi rma que Na-
tal é, hoje, uma das melhores ci-
dades-sedes da Copa. A razão, 
para ele, é simples: “Temos uma 
excelente conjuntura hoteleira. 
Em uma hora, o turista pode vi-
sitar uma praia, passar por um 

shopping e chegar ao Estádio”, 
explicou. 

A previsão é que Natal receba 
aproximadamente 80 mil turis-
tas durante a Copa. Este número, 
alerta o Chalita, obriga os órgãos 
públicos do turismo a implantar 
programas de capacitação pro-
fi ssional. A mão de obra local 
deve, obrigatoriamente, ter um 
segundo idioma e passar por cur-
sos de atendimento e recepção. 

Chalita também alerta que o 
setor hoteleiro ainda não rece-
beu qualquer treinamento quan-
to a questões como primeiros so-
corros e ações preventivas para 
possíveis atentados terroristas.

Ele também falou sobre a 
queda do turismo internacional. 
Na sua opinião, o fraco desem-
penho potiguar é resultado do 
pouco investimento público no 
turismo. Em cinco anos, de acor-
do com o Ministério do Turis-
mo, a vinda de estrangeiros para 
Natal caiu 60%. Com isso, o RN 
é hoje o décimo primeiro desti-
no turístico internacional en-
tre os estados brasileiros. “Não 
se pode manter uma marca ape-
nas com ações esporádicas. O in-
vestimento deve ser constante”, 
completou. 

À ESPERA DA COPA
/ TURISMO /  PREMIER MAGESTIC É O PRIMEIRO DE UMA SÉRIE DE ONZE NOVOS EMPREENDIMENTOS QUE NATAL IRÁ 
GANHAR ATÉ O MUNDIAL, COM INVESTIMENTOS PREVISTOS DE R$ 300 MILHÕES NA HOTELARIA LOCAL

NOVOS LEITOS 
PARA 2014

 ▶ Samara Gosson

 ▶  Hotel será inaugurado antes do fi m do ano

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Os deputados da Comissão de 
Turismo e Desporto vieram, ou-
viram, viram e gostaram das ex-
plicações. Voltaram para Brasília 
acreditando de que não há atraso 
com o cronograma de obras para 
a Copa em Natal. Foram conven-
cidos pelos discursos e pelas infor-
mações que viram no power-point 
e visita que fi zeram às obras de 
terraplenagem do Estádio Arenas, 
que vai ser construído, principal-
mente, onde era o Ginásio Hum-
berto Nesi, o Machadinho. O novo 
estádio só vai tomar 20% da área 
do Machadão. 

Demétrio Torre disse que as 
obras estão dentro do cronogra-
ma e que Natal é a única cidade-
sede com atestados dos Minis-
térios Público Estadual e Fede-
ral cujas obras não têm nenhuma 
pendência de ordem legal. Aos de-
putados da Comissão de Turismo 
e Desporto, ele explicou que a obra 
não terá nenhum aditivo de prazo 
nem de preço. Rodrigo Cintra fri-
sou que Natal é a primeira cida-
de-sede com uma Sala de Trans-
parência e um Portal da Copa na 
internet (www.copa2014.natal.
rn.gov.br) com todas as informa-
ções sobre a Copa, lançados ofi -
cialmente ontem. 

A sala e o portal foram inau-
gurados ontem no Ginásio Nélio 

Dias, na Zona Norte, com a pre-
sença do deputado Jonas Donizet-
te. Depois da reunião na Assem-
bleia, o deputado disse estar con-
vencido que as obras para a Copa, 
em Natal estão dentro dos prazos 
estabelecidos.

O ex-jogador Romário ressal-
tou que veio a Natal “armado” com 
a ideia de que tudo estava atra-
sado, mas que aqui, viu outra re-
alidade. É a segunda vez que ele 

vem à cidade em menos de um 
mês este ano. A primeira foi para 
lançar uma campanha de com-
bate ao crack. Acelino Popó tam-
bém volta a Brasília com o mesmo 
pensamento. 

 
APARTE

No fi nal dos discursos dos de-
putados, Vilma Aparecida, do Ins-
tituto Sabino Gentile e do Comi-
tê Popular da Copa 2014 cobrou 
transparência na realização das 
obras e denunciou que os proje-
tos, até agora, não passam de “ma-
quetes”, além de não deixar claro 
como serão feitas as indenizações 
para as famílias que moram den-
tro das áreas que serão desapro-
priadas para as obras de mobilida-
de urbana. 

O aparte causou constrangi-
mento entre os deputados que tra-
taram de apressar o encerramento 
da solenidade com o argumento 
de que os membros da comissão 
dali a duas horas embarcariam de 
volta a Brasília e ainda tinham que 
visitar as obras do Arena das Du-
nas. Jonas Donizette argumentou 
que as preocupações dela serão 
anotadas pela comissão que vai 
cobrar aos gestores do município 
e do Estado as devidas explicações 
sobre o andamento das obras. O 
mesmo disse Romário. 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
anunciou ontem a construção de 
um novo hospital de traumas em 
Natal dentro do Plano de Urgência 
e Emergência da Copa de 2014. Ela 
deu a notícia durante a segunda 
reunião do Fórum Legislativo nas 
Cidades-Sede, com a participação 
dos deputados federais Jonas Do-
nizette (PSB-SP), o ex-jogador Ro-
mário (PSB-RJ) e Acelino Popó 
Freitas (PRB-BA) membros da  Co-
missão de Turismo e Desporto da 
Câmara Federal, que fi scaliza o an-
damento das obras.

De acordo com a governado-
ra, o hospital será mais uma obra 
para contribuir com o Plano de 
Urgência e Emergência em Saú-
de para a Copa em Natal, que terá 
dez unidades de saúde. O hospi-
tal de traumas terá 50 leitos. Ro-
salba Ciarlini disse que o Governo 
do Estado já está contratando os 
projetos mas cobrou dos senado-
res e deputados presentes na As-
sembleia, ontem, empenho para 
garantir recursos para sua cons-
trução em local que ainda será 
defi nido. 

Outras novidades foram ain-
da anunciadas pela governado-
ra no evento. Segundo ela, a Ave-
nida Maria Lacerda Montenegro, 
na Zona Sul, ganhará um túnel no 
próximo ano para desafogar o trá-
fego na BR-101. O novo aeroporto 
de São Gonçalo terá uma ligação 
com esta mesma BR, além da in-
terligação já prevista com o trecho 
da rodovia 101 no sentido Touros. 
Um novo projeto de ampliação da 
Avenida Roberto Freire assegurará 
fl uidez para os próximos 20 anos e 

a reforma do Porto de Natal o co-
locará em condições de igualdade 
de competição com os portos de 
Suape (PE) e Pecém (CE).

A realização do Fórum Legisla-
tivo, que é uma iniciativa do depu-
tado federal Fábio Faria, e a visita 
dos deputados tiveram, na realida-
de, um caráter político. Nada mais 
que isso, com o objetivo de acom-
panhar o andamento das obras e 
projetos nas cidades que vão se-
diar jogos da Copa. Natal foi a dé-
cima cidade a ser visitada pelos in-
tegrantes do Fórum. Faltam ape-
nas Rio de Janeiro e São Paulo. 

Segundo o presidente da Co-

missão de Turismo e de Despor-
to, Jonas Donizette, “depois que 
forem percorridas as doze cida-
des-sede será gerado um relató-
rio das visitas com a situação geral 
de cada uma”. Participaram, ain-
da, os senadores Garibaldi Alves 
(PMDB), Paulo Davim (PV) e os 
deputados Renan Filho (PMDB-
AL), Fabio Faria (PMN/RN), Felipe 
Maia e Fátima Bezerra. 

A simples passagem da comis-
são apontando os problemas já 
serviu para resolver várias ques-
tões sobre as obras em algumas 
cidades já visitadas, disse o de-
putado Jonas Donizette. O prin-

cipal objetivo da comissão é fi s-
calizar e colaborar para destravar 
pontos que difi cultam a realização 
das obras. Ontem, às 13h, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini e a prefei-
ta Micarla de Sousa foram ao can-
teiro de obras do Arena das Dunas 
mostrar à comissão de deputados 
o andamento das obras.  

Na Assembleia, ontem, os de-
putados federais da comissão dis-
seram que vieram a Natal com res-
salvas sobre atrasos nas obras, in-
clusive com notícias publicadas 
na imprensa. Depois de ouvir a 
prefeita Micarla de Sousa, a gover-
nadora e os secretários especiais 

da Copa, Demétrio Torre, do Esta-
do, e Rodrigo Cinta, da Prefeitura, 
fi caram com outra impressão so-
bre o quadro atual. 

A Copa, frisou Rosalba Ciarli-
ni, é prioridade máxima do gover-
no. Micarla de Sousa explicou que 
as obras de mobilidade a cargo da 
prefeitura estão orçadas em R$ 
338 milhões e vão preparar Natal 
para os próximos 30 anos. Fábio 
Faria comentou que a Copa será 
um momento ímpar para a proje-
ção do turismo do Estado para o 
mundo. Cada cidade-sede terá um 
minuto de publicidade antes, du-
rante e depois de cada jogo. 

NOVAS OBRAS 
PARA A COPA
/ INFRAESTRUTURA /  ESTADO ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE UM HOSPITAL DE TRAUMAS, UM TÚNEL NA AVENIDA MARIA 
LACERDA MONTENEGRO E AMPLIAÇÃO DA AVENIDA ROBERTO FREIRE, ZONA SUL; DEPUTADOS FISCALIZAM OBRAS NO RN

DEPOIS QUE FOREM 

PERCORRIDAS AS 

CIDADES-SEDE 

SERÁ GERADO UM 

RELATÓRIO COM A 

SITUAÇÃO GERAL 

DE CADA UMA”

Deputado Jonas Donizette,
Presidente da Comissão de 

Turismo e de Desporto

 ▶ Demétrio Torre, secretários especial da Copa: explicações sobre as obras

 ▶ Romário, deputado e ex-jogador: 

outra realidade das obras no RN

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a prefeita Micarla de Sousa acompanharam a comissão de deputados ao canteiro de obras do Arena das Dunas 

COMISSÃO FICA SATISFEITA 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COPA 2014

ARENA 
DAS DUNAS

 ▶ Valor da obra: 

R$ 400 
milhões

Estádio multiuso

 ▶ Participação Público 
Privada (Governo do 
Estado e empresa Arenas 
das Dunas Concessão e 
Eventos S/A)

 ▶ Empresa vai construir 
a obra com recursos do 
BNDES, que devem ser 
liberados até a semana 
que vem.

 ▶ A empresa irá explorar 
o estádio durante 20 
anos (3 de construção e 
17 de operação).

 ▶ Início das obras: 
agosto 2011

 ▶ Previsão de entrega: 
dezembro de 2013.

 ▶ Área: 120 mil 
quadrados

 ▶ Vagas de 

estacionamento: 1.729
 ▶ (261 vagas internas 

em subsolo / 1.468 
externas)

 ▶ 42 mil assentos
 ▶ 634 reservados para 

camarotes
 ▶ 2.204 VIP
 ▶ 27.771 público geral
 ▶ 10.209 temporários
 ▶ 1.182 para jornalistas

Principais 
características/
áreas

 ▶ Loung VIP  758.02 m2
 ▶ Loung hospitalidade  

1.922,55 m2
 ▶ 36 Camarotes VIP 
 ▶ 02 Camarotes VVIP 
 ▶ 16 bares em regime 

de concessão

Serviços até agora 
executados

 ▶ Levantamento 
topográfi co

 ▶ Levantamento da 
insfraestrutura local

 ▶ Retirada das redes 
telefônica-cabo, água 
e drenagem de águas 
pluviais

 ▶ Isolamento da área
 ▶ Inscrição para 

certifi cação LEED
 ▶ Licenças de 

terraplenagem, 
demolição e ambiental 
de instalação para 
implantação

Serviços em 
execução

 ▶ Retirada da rede 
elétrica (90%)

 ▶ Instalações provisórias 
(90%)

 ▶ Projetos executivos 
(80%)

 ▶ Terraplanagem (30%)
 ▶ Drenagem (80%)
 ▶ Demolição do 

Machadinho – Iniciada
 ▶ Demolição do 

Machadão – prevista 
para 30 de outubro 
próximo

Financiamento do 

BNDES no valor de 

R$ 396,5 milhões 

aprovado dia 

9/09/2011

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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Aproveitando 
a presença do 
superintendente da Caixa 
para a assinatura do 
contrato para a construção 
do túnel de drenagem da 
Copa, a prefeita também 
assinou o contrato de 
adesão à segunda fase do 
programa Minha Casa 
Minha Vida. 

Segundo a prefeita, o 
programa habitacional 
já foi implementado em 
Natal, mas diante de 
adequações, essa adesão foi 
necessária novamente. 

“Há diversas cláusulas, 
com direitos e deveres, e 
nós estamos aqui mais 
um vez, acreditando e 
confi ando nesse projeto 
que tem mudado a vida de 
tantos natalenses”, afi rmou. 

A prefeita ressaltou 
ainda que não há muito 
por onde construir na 
cidade, mas afi rmou 
que fará o possível para 
atrair o empresariado, de 
forma que ele tenha mais 
disposição para construir 
para o  programa. 

O superintendente 
da Caixa apresentou 
uma série de mudanças 
para os benefi ciados na 
nova fase do programa. A 
primeira deles diz respeito 
ao tamanho da unidade, 
que passa de 37 para 46 
metros quadrados. O piso 
de toda a casa passa a ser 
de cerâmica e os azulejos 
da cozinha, que antes 
era apenas para as parte 
molhadas, passa a revestir 
todo o cômodo. As portas 
e janelas também fi cam 
maiores. E o subsídio do 
governo, que antes era de 
até R$ 36 mil, também sobe 
para quase R$ 50 mil.

Para esta segunda fase 
já há um projeto para a 
construção de 900 unidades 
no bairro Planalto. 

Na próxima sexta-
feira, 30, será apresentado à 
Caixa Econômica Federal, 
o projeto executivo do 
primeiro lote das obras de 
mobilidade urbana para 
Copa de 2014, avaliado 
em R$ 338 milhões. A 
garantia foi dada pela 
prefeita Micarla de Sousa, 
que espera o mais breve 
possível assinar o contrato 
como banco, o segundo de 
todos que contemplam a 
infraestrutura da cidade da 
até o mundial. 

“Logo estaremos 
assinando o segundo 
contrato das obras de 
infraestrutura, e, mais breve 
ainda, o terceiro e último 
contrato da Copa de 2014”, 
afi rmou a prefeita.

Esta já é a sétima data 
dada pelo município para a 
apresentação dos projetos. 
A morosidade, segundo 
Secretaria Municipal de 
Comunicação, deve-se à 
necessidade se atentar 
a todos os detalhes. 
“Temos que olhar ponto 
a ponto, paralelepípedo a 
paralelepípedo, de forma 
que não aconteça nenhum 
problema futuro”, afi rmou o 
titular Jean Valério.

Quando os projetos 
executivos foram entregues 
pelo consórcio paulista 
de consultoria EBEI 
MWH Brasil à Secretaria 
Municipal de Obras 
Públicas e Infra-estrutura 
(Semopi), no fi nal do 
mês de julho deste ano, a 
previsão era de que as obras 
começassem em setembro. 
Agora, sem que os projetos 
executivos ainda tenham 
chegado à Caixa, a previsão 
é para outubro.

Questionado sobre a 
possibilidade de os prazos 
de execução das obras 
fi carem muito apertados, 
Jean Valério, afi rmou 
que é melhor que isso 
aconteça agora do que 
haver uma paralisação 
futura motivada por algum 
questionamento formal.

Ainda de acordo com 
secretário municipal de 
comunicação, a Caixa 
afi rmou que faria a análise 
dos projetos em no máximo 
30 dias. Para o fi nal de 
outubro está prevista a 
apresentação dos projetos 
executivos do segundo lote 
das obras de mobilidade. 

O superintendente 
da Caixa, Roberto Sérgio 
Linhares, ressaltou que 
a CEF não deu nenhum 
prazo para que a Semopi 
entregasse os projetos 
executivos. “O importante 
é que tenha uma entrega 
completa, não adianta 
entregar um projeto só 
metade pronto porque 
vai servir só para depois 
complementar”, afi rmou.  

Estando na Caixa, 
será feita a análise efetiva 
dos projetos. Linhares, 
no entanto, preferiu não 
afi rmar o tempo que isso 
levaria. “Não demora muito. 
Depende apenas do que for 
entregue”, disse. 

A prefeita Micarla de Souza as-
sinou no início da tarde de ontem 
o primeiro contrato com a Cai-
xa Econômica Federal visando as 
obras de infraestrutura da Copa 
de 2014. Fora do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) da 
Copa e sem contrapartida do Mu-
nicípio, o projeto prevê a constru-
ção do túnel de drenagem do está-
dio Arenas das Dunas, estimado 
em R$ 126 milhões. 

O túnel deve ligar a arena que 
sediará os jogos da Copa em Natal 
ao Rio Potengi, por meio da aber-
tura de duas bacias que funcio-
narão a partir da gravidade, subs-
tituindo os atuais sistemas de 
bombeamento. 

O empreendimento fará a dre-
nagem de trechos da avenida Capi-
tão Mor Gouveia, da parte compre-
endida entre as avenidas Pruden-
te de Morais e a Jaguarari, além da 
Lagoa de São Conrado e da Cidade 
da Esperança, cujos alagamentos 
atormentam os moradores da re-
gião anualmente e há décadas. 

“Essa medida benefi ciará uma 
população muito grande. Irá con-
templar a região de Lagoa Nova, 
Dix-Sept Rosado, Nazaré, Cidade 
da Esperança, Bom Pastor, parte 
de Felipe Camarão e Km 6”, com-
pletou a prefeita. 

Após a assinatura do contrato, 
o próximo passo é iniciar o proces-

so licitatório e, em seguida, tocar a 
obra.  O prazo de conclusão não foi 
especifi cado, mas segundo o se-
cretário municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura, Sérgio Pinhei-
ro, deve ser concluído, assim como 
as demais obras da Copa, até de-
zembro de 2013. 

O valor necessário para a exe-

cução da obra não vai ser contraí-
do mediante fi nanciamento, como 
nos dois lotes de obras de mobili-
dade. Os R$ 126 milhões vêm por 
parte do governo federal, através 
do Ministério das Cidades via Caixa 
Econômica Federal. “O valor é alto, 
mas o sentimento de ver as pesso-
as terem cidadania e dignidade é o 

maior pagamento. Muito maior que 
o 126 milhões [de reais]”, afi rmou. 

O superintendente da Caixa 
no Rio Grande do Norte, Roberto 
Sérgio Linhares, explicou que os 
recursos serão liberados a medida 
que as obras forem iniciadas. An-
tes disso ainda deve ser apresen-
tado o projeto detalhado da obra, 

além do processo licitatório. 
O túnel da Arena das Du-

nas, segundo Micarla de Souza, 
é uma obra pensada para com-
portar a vazão das águas pluviais 
das Zonas Sul e Oeste nos próxi-
mos 50 anos, não correndo o ris-
co de quando fi car pronta já estar 
subdimensionada. 

A Sala da Transparência é um 
espaço de aproximadamente nove 
por seis metros, instalada no Gi-
násio Nélio Dias, em Gramoré, 
Zona Norte. A estrutura está ter-
minada, mas os documentos só 
devem compor o ambiente a par-
tir de hoje. Na manhã de ontem, a 
solenidade de inauguração contou 
com a presença da prefeita Micar-
la de Sousa, do titular da Secreta-
ria Municipal de Juventude, Espor-
te, Lazer e Copa do Mundo (Seco-
pa), Rodrigo Cintra, e do deputa-
do federal integrante da Comissão 
de Turismo e Desporto da Câmara 
Federal, Jonas Donizete.

As cópias dos contratos e o ba-
lanço fi nanceiro dos investimentos 
que estão sendo realizados em Na-
tal voltados para a Copa do Mundo 
foram apresentados na solenidade, 
mas retirados logo depois. No am-
biente, restaram apenas a foto de 
divulgação da Arena das Dunas, 
ao lado de uma placa com as datas 
mais importantes da Copa – des-
de o anúncio do Brasil como sede 
até a possível data de abertura do 
Mundial. Segundo o secretário Ro-
drigo Cintra, os documentos de-
vem ser colocados à disposição da 
população a partir de hoje e o es-
paço funcionará até após a realiza-
ção do evento mundial.

“Queremos proporcionar aos 
cidadãos a oportunidade de co-
nhecer os detalhes dos proces-
sos, projetos, ações, recursos apli-
cados, de forma que não haja dú-
vidas com relação à organização 
da competição na capital potiguar. 
Todas as cópias dos contratos e ba-
lanço fi nanceiro dos investimen-
tos no que se relacionar à Copa fi -
carão aqui”, afi rmou Cintra. 

O computador da sala pode-
rá ser utilizado para que qualquer 
visitante possa se informar das 
obras da Copa e os gastos da Pre-
feitura. O Portal da Transparên-
cia até a manhã de ontem não ha-
via sido lançado na internet, onde 
todo o controle dos gastos da 
Copa do Mundo poderá ser checa-
do pela população em versão digi-
tal. A previsão é que ainda esta se-
mana o site entre no ar.

A sala servirá para prestar con-

ta das ações da Prefeitura relativas 
à Copa, a partir de hoje, no horário 
das 8 às 14h. O secretário adjunto 
da Secopa, Bruno Anderson, expli-
cou que o local será como um tira-
dúvidas ou um Memorial da Copa. 
“Vinha muita gente aqui pergun-
tar sobre como trabalhar de pe-
dreiro ou como atuar como am-
bulante durante a Copa. Decidi-
mos centralizar as informações 
aqui”, diz Bruno Anderson.

Para responder aos questiona-
mentos, a Prefeitura de Natal dis-
ponibilizou dois servidores para 
atuarem na sala: uma estagiária 
do curso de Turismo e um arqui-
teto. Eles serão instruídos a infor-
mar que as pessoas que procuram 
por emprego na construção do es-
tádio devem se dirigir à Constru-
tora OAS. 

Em relação aos ambulantes, 

Bruno Anderson, disse que ain-
da há bastante tempo até a Copa 
para que esta situação seja discu-
tida. O secretário adjunto não sou-
be informar quem serão os res-
ponsáveis que irão fi car no setor, 
mas garante que eles estarão hoje, 
assim como os documentos “que 
preencherão toda a mesa”. 

Ontem, às 9h20, a sala já esta-
va vazia. Apenas ar-condiciona-
do, luzes e uma televisão de plas-
ma de 42 polegadas com um DVD 
player (reproduzindo palavras da 
prefeita Micarla de Sousa) esta-
vam ligados. De transparente, até 
aquele momento, apenas quatro 
janelas e duas portas de vidro fe-
chadas para não inibir a refrigera-
ção. Sob um tapete felpudo, uma 
mesa de dois metros e meio por 
um metro, sem cadeiras ou papéis 
acima.

PREFEITURA ASSINA O PRIMEIRO 
CONTRATO COM CEF PARA A COPA

A SALA DA TRANSPARÊNCIA

PROJETOS DE 
MOBILIDADE  
SÓ SERÃO 
ENTREGUES 
SEXTA-FEIRA

PREFEITURA 
ADERE AO 
MINHA CASA 
MINHA VIDA 2

VINHA MUITA GENTE 

AQUI PERGUNTAR 

SOBRE COMO 

TRABALHAR DE 

PEDREIRO DURANTE 

A COPA. DECIDIMOS 

CENTRALIZAR AS 

INFORMAÇÕES 

AQUI”

Bruno Anderson
Secretário adjunto da Secopa

 ▶  Prefeita Micarla de Souza na solenidade de assinatura do contrato: recursos do Ministério da Cidades 

 ▶ Sala da Transparência: detalhes dos processos, projetos e recursos aplicados

 ▶ Roberto Sérgio, 

superintendente da Caixa

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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A quantidade de presos custo-
diados em delegacias é apenas um 
dos motivos que pode levar a Polí-
cia Civil a defl agrar mais uma pa-
ralisação. Para Djair Oliveira, que 
recentemente venceu as eleições 
no Sinpol, os agentes e escrivães 
farão uma deliberação na tarde de 
amanhã para apreciar um novo 
indicativo de greve. 

 “A sinalização acontece em 
resposta à postura de descaso do 
governo,  que cancelou uma reu-
nião que estava agendada para úl-
timo dia 21, sem sequer apresen-
tar nova data. Isso demonstra to-
tal falta de intenção do governo 
em cumprir com a decisão judicial 
que homologou o Termo de Acor-
do”, observou Djair. 

Ainda de acordo com o di-
rigente, a revolta da categoria é 
com a falta de pagamento do en-
quadramento previsto pela Lei 

417/10, com a não retirada dos 
presos de dentro das delegacias e 
pela não nomeação dos policiais 
civis concursados no ano passado.

Ministério da 
Educação

Concorrência nº. 04/2011
Considerando o feriado no Estado do Rio Grande do Norte no próximo dia 03 de outubro de 2011, informamos que, a 

Júlio César Carneiro Camilo
Diretor de Licitação

AVISO DE ADIAMENTO

Rio Grande do Norte

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

As negociações com os 
agentes penitenciários não 
avançaram e a greve é outro 
problema que governo terá de 
enfrentar. No dia 4 de outubro 
a categoria se reúne em 
assembleia, mas o resultado já 
foi anunciado. “Vamos parar”, 
garantiu Wilma Batista, vice-
presidente do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários.   

Os agentes penitenciários 
resolveram não permitir a 
entrada de qualquer objeto 
nas unidades prisionais. Nada 
de alimentos, material para 
higiene ou vestuários, exceto 
os fornecidos pelo governo. 
A categoria entende que o 
apenado, enquanto estiver 
sob a custódia do executivo, 
tem de receber do Estado os 
materiais mencionados, com 
base na Lei de Execuções 
Penais. Contudo, em razão 
dos ataques que aconteceram 
aos coletivos na Grande Natal, 
a paralisação de advertência 
foi suspensa. Para minimizar 
os problemas e evitar uma 
nova fúria dentro das prisões, 
a entrada de alimentos e 
materiais de higiene foi 
novamente permitida. No dia 
4, porém, a situação promete 
ser diferente. 

A greve, de acordo com 
Wilma Batista, é mais uma 
forma de tentar mostrar 
ao governo a situação de 
calamidade em que se 
encontra o sistema prisional 
potiguar, repleto de problemas 
e completamente sem 
estrutura de funcionamento. 
“Os agentes penitenciários 
correm risco, os apenados 
correm risco e a sociedade 
corre risco. Só o Estado não vê 
isso”, desabafou. 

Além de melhores 
condições de trabalho, os 
agentes penitenciários 
reivindicam reajuste salarial 
de 45 por cento. “A PM não 
tem preparo para tomar 
conta de preso. A polícia 
não foi treinada para isso”, 
emendou a sindicalista, 
também prevendo que 
algo de ruim está prestes a 
acontecer. “Vai ser preciso 
uma tragédia? Será que 
vamos esperar de braços 
cruzados uma nova onda de 
ataques pelas ruas da cidade? 

O descaso continua na Delega-
cia de Plantão da Zona Sul de Na-
tal. Na semana passada, a DP ga-
nhou as páginas do NOVO JOR-
NAL por possuir 66 presos amon-
toados num espaço onde só 
caberiam 12 pessoas. Ontem pela 
manhã a reportagem foi ao local e 
contatou que o problema perma-
nece sem solução. 

O mais novo hóspede cha-
ma-se Manoel Alves da Silva, de 
23 anos. Ele foi preso pela manhã 
após assaltar um ônibus da linha 
132, veículo da empresa Oceano. 
Segundo os policias que efetua-
ram a prisão, o acusado roubou 42 
reais do cobrador quando o cole-
tivo circulava pelo bairro do Ale-
crim. Manoel foi perseguido por 
soldados do 9º BPM e detido na 
feira do Carrasco. 

SEM PREVISÃO 
O NOVO JORNAL telefonou 

ainda na manhã de ontem para o 
secretário Th iago Cortez, que es-
tava viajando para o município 
de Guamaré. As palavras do titu-
lar da Sejuc, no entanto, também 
foram desanimadoras. “Não po-
demos fazer nada. Há vagas, mas 
não há previsão de liberação”, afi r-
mou, se referindo a duas situações 
distintas. A primeira, relativa a 400 

vagas ociosas, trata do novo pavi-
lhão de Alcaçuz, que mesmo inau-
gurado no fi nal do ano passado, 
ainda não recebeu um preso se-
quer. A ocupação depende de um 
parecer do Ministério Público, que 
só irá liberar a ala quando a Caern 
concluir a construção de um siste-
ma de reaproveitamento d’água. 
Data que ainda não foi divulgada. 

O segundo empecilho vem da 
Avenida João Medeiros Filho, onde 
existem 68 novas vagas para pre-
sos, mas que também não podem 
ser ocupadas. As celas foram cons-
truídas onde funcionou a antiga 
Deprov, bem ao lado da Delega-
cia de Plantão da Zona Norte, mas 
as grades ainda não foram fi xa-
das nas carceragens. E, pelo visto, 
não serão colocadas tão cedo.  “As 
obras passaram para uma nova 
empresa. Só que, infelizmente, não 
há previsão para fi carem prontas”, 
adiantou o secretário. 

Cortez não entrou em detalhes, 
mas a reportagem descobriu que 
as obras foram paralisadas por falta 
de pagamento. “A empresa que es-
tava tocando as obras não recebeu 
pelo serviço que começou e parou 
a construção. Ficaram faltando as 
celas”, explicou José Olímpio, sem 
também revelar detalhes sobre o 
descumprimento do contrato. 

“O ESTADO ESTÁ enxugando gelo”. 
Mais que constatar a inefi ciência e 
o descaso do Poder Executivo para 
com a situação das penitenciárias 
e presídios do Rio Grande do Nor-
te, a declaração também reverbe-
ra como sinal de perigo. As palavras 
são de José Olímpio da Silva, coor-
denador do sistema carcerário poti-
guar. Temeroso com a superlotação 
nas unidades prisionais que a Se-
cretaria Estadual de Justiça e Cida-
dania (Sejuc) administra, Olímpio 
aciona o alarme: “Se o governo não 
buscar um solução urgente para a 
falta de vagas, os detentos farão no-
vos motins e voltarão a se rebelar”. 

Pior que isso. Para o coordena-
dor, os ataques orquestrados con-
tra os ônibus na Grande Natal “se-
rão fi chinha” perto do que ainda 
poderá acontecer caso os agentes 
penitenciários entrem em greve 
na próxima semana. O Rio Grande 
do Norte possui hoje onze unida-
des prisionais sob a responsabili-
dade da Sejuc. Contudo, apenas na 
Cadeia Pública de Nova Cruz e no 
Hospital de Custódia, localizada 
na Zona Norte de Natal, a quanti-
dade de vagas ainda não foi extra-
polada. Nas demais (ver tabela), os 
números não mentem e atestam a 
superlotação do sistema. 

Dados atualizados repassados 
ao NOVO JORNAL revelam que 
atualmente existem 3.930 presos 
disputando 2.201 vagas. São 1.729 
detentos acima da capacidade de 
acomodação. 

E tem mais. Outras 1.617 pesso-
as estão encarceradas dentro de 28 
Centros de Detenção Provisória, os 
chamados CDPs, além de mais de 
mil presos que se encontram deti-
dos em várias delegacias do esta-
do aguardando transferência. Em 
outras palavras, signifi ca dizer que 
o RN possui atualmente um défi cit 
carcerários superior a 4 mil vagas.

São mais de 6.500 presos sobre-
vivendo em ambientes totalmente 
insalubres onde só deveriam exis-
tir 2.201. Com isso, o resultado não 
poderia ser diferente. Além da au-
sência de espaço físico, também 
falta água, comida, higiene, assis-
tência médica, jurídica e social. 
“Defi nitivamente, em todos os sen-
tidos, são milhares de homens e 
mulheres vivendo totalmente à 
margem da lei”, disse Olímpio. 

“Não há vagas. As penitenciá-
rias estão superlotadas. Não cabe 
mais ninguém. Não há o que fazer 
senão a construção de novos pre-
sídios”, admitiu o coordenador. O 
problema, segundo ele, é que tam-
bém não existe perspectiva para 
uma solução em curto prazo. “No 
fi nal do último governo se falou 
muito na construção de novas ca-
deias públicas em Macau, Lajes e 
Ceará Mirim. Mas nenhuma delas 
saiu do papel. Os projetos estão to-
dos parados. Não há nada de con-
creto”, afi rmou.

NOVOS ATAQUES 
Além de mostrar-se preocu-

pado com a superlotação no sis-
tema prisional, José Olímpio tam-
bém está receoso com a possibili-
dade de os presos ordenaram uma 
nova onda de ataques fora dos 
presídios. Para ele, “se os agentes 
penitenciários entrarem em gre-
ve na próxima semana, os ataques 
contra os ônibus na Grande Natal 
serão fi chinha perto do que ainda 
poderá acontecer”. 

A previsão de novos motins e 
uma nova série de atentados são 
evidências de que a situação dentro 
das unidades prisionais do estado já 
passou da fase de desconforto. “Os 
agentes prometem entrar em greve 
no dia 4 de outubro. Daí vão colocar 
a Polícia Militar para tomar conta 
dos presos. Mas a PM não tem pre-
paro para isso”, ressaltou Olímpio, 
preocupado com a situação.

UNIDADE PRISIONAL CAPACIDADE TOTAL  

Penitenciária Estadual de Alcaçuz (Nísia Floresta) 420 613

Penitenciária Estadual de Parnamirim (PEP) 288 675

Complexo Penal João Chaves (Natal/Zona Norte) 200 766

Cadeia Pública de Caraúbas 96 144

Penitenciária Agrícola Mário Negócio (Mossoró) 396 441

Cadeia Pública de Mossoró 86 147

Cadeia Pública de Caicó 257 427

Cadeia Pública de Pau dos Ferros 85 103

Cadeia Pública de Nova Cruz 168 168

Hospital de Custódia (Natal/Zona Norte) 45 45  

Total das 11 unidades 2.201 3.930

Total das 11 unidades + 28 CDPs (1.617 presos) + 
delegacias (mil presos)

6.547 

Défi cit carcerário Mais de 4 mil vagas

NÃO HÁ VAGAS
/ ALERTA /  COORDENADOR DO SISTEMA CARCERÁRIO TEME REBELIÕES E PREVÊ NOVOS ATAQUES EM DECORRÊNCIA DA SUPERLOTAÇÃO DOS PRESÍDIOS

DP DA ZONA SUL CONTINUA 
COM 66 DETENTOS

 ▶ Unidades prisionais do estado registram défi cit carcerário de mais de quatro mil vagas 

PRESOS EM DELEGACIAS PODEM LEVAR 
A PC A DEFLAGRAR UMA NOVA GREVE

AGENTES 
PENITENCIÁRIOS 
PROMETEM 
PARAR EM 
OUTUBRO

 ▶ José Olímpio da Silva, coordenador do sistema carcerário do RN

 ▶ Djair Oliveira, presidente eleito do 

Sinpol: deliberação da categoria

NÚMEROS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A coordenadora do IDE, 
Cláudia Santa Rosa, desta-
cou o “Manifesto por um Rio 
Grande do Norte de Leitores”, 
que no último dia 8 de setem-
bro foi entregue a represen-
tantes da Prefeitura de Na-
tal e Parnamirim na Assem-
bleia Legislativa. O documen-
to elaborado pelo IDE desde 
2007 reúne mais de 10 mil as-
sinaturas cobrando a implan-
tação do Projeto “Escolas Lei-
toras” em todo o Rio Grande 
do Norte.  Atualmente funcio-
na em 145 escolas de Natal e 
Parnamirim.

“Desde o último dia 8 não 
tivemos muitas novidades, só 
mesmo um posicionamen-
to não ofi cial da secretária de 
Educação, Betânia Ramalho, 
que ainda este ano deve for-

malizar conosco o programa 
de literatura da Secretaria de 
Educação”, informou Cláudia 
Santa Rosa.

“A leitura é um direito. É ci-
dadania para caminhar com a 
vida. São 14 milhões de analfa-
betos no Brasil e 500 mil só no 
Rio Grande do Norte. Temos 
que mudar essa realidade e 
esse seminário é um momen-
to de nossa agenda perma-
nente onde professores e coor-
denadores pedagógicos se en-
contram para pensar a respei-
to de ações na área”, destacou. 

Momento oportuno às 
discussões, já que a educação 
básica de Natal está entre as 
piores do país, como apontou 
o último diagnóstico do Mi-
nistério da Educação (MEC), 
divulgado em agosto passado.

“É A ESCOLA quem deve incen-
tivar a leitura das crianças”. A 
frase é da bibliotecária colom-
biana e mentora de instituições 
de promoção à leitura em seu 
país, Silvia Castrillón. Ela este-
ve em Natal ontem para parti-
cipar do 5º Seminário Potiguar 
“Prazer em Ler”, realizado pelo 
Instituto de Desenvolvimento 
da Educação (IDE), em parce-
ria com o Instituto C&A e Se-
cretaria Estadual da Educação. 

Com palestras e debates 
voltados aos educadores, o se-
minário que está acontecen-
do no Centro de Referência em 
Educação Aluízio Alves (Cemu-
re) será encerrado hoje.

“Somente a partir da escola 
se chega aos pais, que por sua 
vez geralmente não são leitores. 
Por isso enxergo a escola como 
protagonista nessa história. Só 
ela pode mudar essa concep-
ção”, complementou a pesqui-
sadora colombiana em entre-
vista ao NOVO JORNAL, classi-
fi cando também a falta de estí-
mulo à leitura como o principal 
inimigo para a alfabetização. 

“Não creio que a internet 
seja inimiga da leitura, muito 
pelo contrário. Se for usada por 
bons leitores, ela certamente 
renderá bons frutos. Acho que 
o principal inimigo é a consci-
ência que muitos têm de que a 
leitura não é importante”, con-
siderou. E tendo em mente que 
não apenas de leitura se forma 
um jovem ativo na sociedade, 
a pesquisadora enfatizou tam-
bém a importância da escrita 
nessa formação. 

Mesmo sendo a Colôm-
bia um país reconhecido pela 
Unesco como uma referência 
no trabalho de incentivo à lei-
tura, Silvia Castrillón afi rma 
que ainda há muito que se fa-
zer em seu país. “Há um traba-
lho grande de leitura e escrita, 
é verdade, mas ainda precisa-
mos evoluir em alguns aspec-
tos. Existem ótimas bibliotecas 
a serviço da comunidade, mas 
quando não há esse trabalho 
as coisas se perdem; e precisa-
mos estabelecer leitura e escri-
ta como um direito universal”, 
propôs. 

Durante sua palestra, ela 
destacou cultura, escrita e bi-
bliotecas como os pilares do in-

centivo à literatura. “Penso que 
devem ser considerados como 
um direito porque só assim as 
pessoas não estariam exclusas 
de acesso à informação e ao co-
nhecimento”, afi rmou.

Já para a secretária estadual 
de Educação, Betânia Ramalho, 
que esteve presente no seminá-
rio, o incentivo à leitura deve ir 
além dos pais e da escola. Deve 
ser proposto e pensado por 
toda a sociedade. “É um tema 
transversal. A escola é respon-
sável pela formação, pelo tem-
po em que o aluno passa na ins-
tituição, mas a leitura vai além 
desse tempo, por isso que a so-
ciedade como um todo deve es-
tar incluída diretamente nessa 
discussão”, avaliou.

A greve que paralisou as ati-
vidades escolares da rede esta-
dual de ensino por 80 dias esse 
ano também foi citada pela se-
cretária. “O aluno tem tempo 
para aprender. Saímos de uma 
greve complicada pela qual re-
alizamos 19 reuniões de nego-
ciação, e nossa ordem é sempre 
estar junto com os professores. 
A escola não deve fi car barga-
nhando recursos com a secre-
taria. É a secretaria que deve 
saber o que as escolas preci-
sam”, comentou Betânia Ra-
malho para a plateia formada 
por mais de 600 educadores. “E 
pelo que vejo 90% são mulhe-
res”, frisou.

LIVROS
Outro ponto destacado pela 

secretária foi o barateamen-
to no custo dos livros. “É mui-
to fácil cobrar da secretaria, é 
muito fácil cobrar dos profes-
sores, mas não podemos esque-
cer que outro fator importante 
nesta luta é o preço dos livros e 
dos impressos nesse país. Não 
dá para um trabalhador assinar 
uma revista ou comprar livros 
com o seu salário e isso precisa 
ser revisto”, afi rmou.

A cobrança por políticas 
públicas que incentivem a lei-
tura foi apresentada no even-
to pela literatura. A autora do 
cordel “Rio Grande do Norte de 
Leitores”, Sirla Sousa de Lima, 
recitou sua obra, que foi lança-
da na ocasião. O cordel cobra 
atitudes do governo com rela-
ção a projetos de incentivo à 
leitura e ainda lembra ações do 
tipo realizadas durante o “Agos-
to da Alegria”.

LEITURA / EDUCAÇÃO /  SEMINÁRIO PROMOVE PALESTRAS E DEBATES SOBRE 
A NECESSIDADE DA ESCOLA INCENTIVAR NOS ALUNOS O PRAZER EM LER 

ALÉM DA ESCOLA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“NÃO CREIO QUE 

A INTERNET SEJA 

INIMIGA DA LEITURA.  

SE FOR USADA POR 

BONS LEITORES, 

ELA CERTAMENTE 

RENDERÁ BONS 

FRUTOS”

Silvia Castrillón
Bibliotecária colombiana

A LEITURA 

É UM 

DIREITO. SÃO 

14 MILHÕES 

DE ANALFABETOS 

NO BRASIL 

E 500 MIL 

SÓ NO RN”

Cláudia Santa Rosa
Coordenadora do IDE

MANIFESTO 
POR UM RN 
DE LEITORES

 ▶ Quinta edição do Seminário Potiguar “Prazer em Ler” será encerrado hoje no Centro de Referência em Educação Aluízio Alves

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

O SISTEMA FECOMERCIO, através do 
Sesc, realizará em Caicó do dia 30 
de setembro a 11 deoutubro a 3ª 
edição do “Aldeia Sesc de Cultura 
Potiguar”. O projeto é pioneiro no 
Rio Grande do Norte e tem como 

proposta promover a cultura local, 
através de uma vasta programa-
ção reunindo apresentações mu-
sicais, cênicas, circenses, dança e 
cinema. A iniciativa é resultado da 
parceria com o Sesc Nacional.

Uma das novidades deste ano 
é a “Virada Cultural”, que aconte-
cerá durante o dia da abertura do 
evento, na próxima sexta-feira, 
com uma vasta programação vol-
tada às artes abrangendo os ‘qua-
tro cantos’ da cidade. A abertura 
ofi cial será às 20h, com o espetá-
culo de dança da escola de ballet 
do Sesc RN, apresentações musi-
cais na Ilha de Sant’Ana, apresen-
tações de teatro e duplas de vio-
leiros na feira livre e orquestras de 
frevo, ambos na rua do Açougue 
Público de Caicó. 

Outra novidade será a apre-
sentação da arte carnavalesca da 
região do Seridó, através de uma 
mostra de marchinhas, frevo de 

rua e frevo de canção. A progra-
mação é gratuita e acontece em 
vários pólos diferentes – Sesc Cai-
có; Ilha de Sant’Ana e feira livre, si-
tuada na rua do Açougue Público 
de Caicó. 

“Um evento como este reforça 
o compromisso que o Sistema Fe-
comercio RN, através do Sesc, tem 
com o apoio à difusão da cultura 
em nosso Estado, incentivando 
a prática das suas mais diversas 
manifestações, levando à popu-
lação o que há de melhor da nos-
sa produção nesta área, com pro-
gramações intensas e totalmente 
gratuitas”, afi rma o presidente do 
Sistema Fecomercio RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz.

Sistema Fecomercio 
realiza Aldeia Sesc
de Cultura Potiguar

/ PROJETO /

 ▶ Aldeia Sesc de Cultura Potiguar movimentará Caicó 

ASSECOM
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O grupo Arquivo Vivo toca os 
clássicos do samba hoje à noite no 
Taverna Pub, em Ponta Negra. O 
batuque começa às 22h. 

Cedo da noite, às 19h30, o Beco 
da Lama recebe o projeto Blues no 
Beco. Gustavo Cocentino & The Blue 
Mountain dão o tom da festa nas 
ruas históricas da Cidade Alta.

O CCSA da UFRN promove o Ciclo de 
Cinema Social Aplicado, no auditório 
do NEPSA, no Campus Central. Das 
10h30 às 13h30 será exibido o fi lme 
“Sessão Especial de Justiça”. 

MISSÃO MADRINHA DE CASAMENTO 
– [Cinemark] - 11h00 -16h15 - 19h10 

- 22h00 – [Moviecom] - 14:00 - 16:30 - 

19:00 - 21:30

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h10 - 15h40 - 18h10 - 20h40 - 23h10 

– [Moviecom] - 14:25 - 19:20

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM – 

[Cinemark] - 17h20 – [Moviecom] - 17:10 

- 19:25 - 21:40
CONAN – O BÁRBARO 3D [Cinemark] - 

12h20 - 17h05 - 19h45 - 22h20

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – [Cinemark] - 12h40 - 15h00 

- 19h50 

LARRY CROWNE – O AMOR ESTA DE 
VOLTA [Cinemark] – 15h50 - 21h00 - 

23h20 – [Moviecom] - 17:45 - 19:50 

- 21:55

MANDA CHUVA – O FILME – 
[Cinemark] - 14h50 -  [Moviecom] - 13:55 

- 15:50

MELANCOLIA – [Cinemark] – 13h30

ELVIS E MADONA – [Moviecom] - 17:00 

- 21:35

COWBOYS & ALIENS – [Cinemark] - 

13h00 - 18h20 – [Moviecom] - 16:35 

- 21:25

PREMONIÇÃO 5 3D– [Cinemark] - 

12h35 - 14h55 - 19h30 - 17h15 - 21h50 

- 00h10 – [Moviecom] - 19:15 - 21:20- 

15:05 - 17:10

PRONTA PARA AMAR – [Cinemark] - 

22h10 – [Moviecom] - 14:10 - 19:00

SEM SAÍDA – [Cinemark] - 11h20 - - 

14h00 - 16h20 - 18h50 - 21h20 - 23h50 

– [Moviecom] - 15:15 - 17:25 - 19:35 

- 21:45

NOVOS TALENTOS DA

/ PINACOTECA /  MOSTRA REÚNE TRABALHOS DE ALUNOS FORMADOS PELO CURSO DO SENAC; PROGRAMAÇÃO AINDA CONTA COM OFICINAS 

FOTOGRAFIA POTIGUAR

Henry Vincent Knauer tem 
nacionalidade alemã, mas é um 
cidadão do mundo.  Ele se divide 
entre a paixão por fotografi a, mú-
sica e viagens. Já passou por países 
como México, Guatemala, Índia, 
Indonésia, Turquia, Canadá, Egito, 
Marrocos e Espanha e decidiu se 
radicar em Nízia Floresta, no lito-
ral potiguar. Atualmente, projeta 
um centro cultural no município, 
onde pretende se instalar defi ni-
tivamente. O espaço será voltado 
para a realização de eventos, sho-

ws e cursos, com galeria de arte e 
restaurante. Na aberta da Grande 
Angular, ele falará sobre suas expe-
riências como fotógrafo viajante. 

Ofi cinas de Fotografi a Digital - 
Os interessados em participar das 
ofi cinas devem fazer inscrição no 
Senac Alecrim. Serão disponibili-
zadas 40 vagas no total e o único 
requisito exigido é possuir máqui-
na fotográfi ca digital. A capacita-
ção é voltada para amadores que 
têm interesse em aprender técni-
cas básicas de fotografi a. 

A PARTIR DE hoje, os amantes da fo-
tografi a poderão conferir a quinta 
edição da mostra Grande Angular, 
na Pinacoteca do Estado. Uma re-
alização do Sistema Fecomercio, 
por meio do Senac/RN, em par-
ceria com a Galeria Zoon de Fo-
tografi a, o lançamento ocorre às 
20h, com palestra do fotógrafo ale-
mão Henry Vincent Knauer. A ini-
ciativa conta ainda com duas ofi -
cinas gratuitas, nos dias 1 e 8 de 
outubro no mesmo local.

Aberta ao público até 19 de ou-
tubro, a mostra apresenta traba-
lhos de alunos formados pelo cur-
so de fotografi a digital do Senac. 
São mais de 100 fotos, subdivididas 
em 12 ensaios. Onze retratam o 
olhar dos concluintes do curso Fo-
tógrafo Profi ssional e possuem te-
mas diversos, enquanto os alunos 
do nível básico produziram traba-
lhos voltados ao tema “natureza”. 

A artista Sônia Figueiredo assi-
na a exposição “Em Preto e Bran-
co”, na categoria profi ssional. Ela 
atua na área há quatro anos e, pela 
primeira vez, exibirá seu trabalho 
que experimenta com o efeito ne-
gativo, enfatizando o lado artístico 
da fotografi a. São utilizados recur-
sos da câmera na captação da luz 
aliados ao uso de editores de ima-
gem. “Mas a técnica não cabe a 
qualquer foto. É preciso que haja o 
contraste adequado dos tons neu-
tros em relação aos pretos e bran-
cos da imagem para um bom re-
sultado”, explica. 

Segundo ela, a inspiração veio 
de retratos do acervo de família. 
“Gostava muito de observar as fo-
tos que minha avó guardava como 
relíquias, algumas delas retocadas 
à mão. Estudava a incidência de 
luz nos elementos da composição, 
a projeção de suas sombras, o po-
sicionamento das pessoas no qua-
drado da foto, as histórias e emo-
ções que estavam por trás de seus 

semblantes”, diz. 
Para Carla Régia, que é uma 

profi ssional da área de informática 
apaixonada por fotografi a, o traba-
lho com as imagens é uma ótima 
forma de eternizar a lembrança 
dos bichos de estimação. Ela abriu 
recentemente a empresa Carlo-

ta Juaquina Produções Visuais e 
buscou o curso por querer se espe-
cializar na produção de petbooks. 
“Sempre gostei de fotografar meus 
animais e acabei percebendo que 
esse é um mercado promissor, em 
virtude da falta de profi ssionais ca-
pacitados para lidar com as especi-

fi cidades da atividade”, afi rma.    
Os visitantes da Grande An-

gular também encontrarão inusi-
tadas fotografi as panorâmicas de 
Natal, por Marcelo Baracho; ima-
gens sobre diferentes situações de 
luz e cor, retratadas pelas lentes 
de Gui Clementino; e uma releitu-

ra do autorretrato, com Luísa Fer-
nandes. O ensaio de Juliana Araújo 
com o artista Júnior Minhoca, co-
nhecido pelo personagem Divina 
Shakira, e a vida em uma comu-
nidade de pescadores de Piram-
búzios, preparado por Cristiano 
Gurgel também compõe a mostra. 

Em “Concretos Abstratos”, Vanes-
sa Simões mostra fotos noturnas 
de Natal. Finalizando, o coletivo 
formado pelas fotógrafas Janaína 
Marinho, Gilva Rodrigues e Patrí-
cia Henriques elaborou uma deli-
cada pesquisa sobre o cotidiano 
de famílias e suas histórias. 

AS EXPERIÊNCIAS DE UM 
FOTÓGRAFO VIAJANTE

 ▶ Sônia Figueiredo assina a exposição “Em Preto e Branco”, na categoria profi ssional

 ▶ Fotos de Carla Régia, profi ssional da área de informática apaixonada por fotografi a:  lembrança dos bichos de estimação

Lançamento da Mostra Grande Angular
 ▶ Onde? Pinacoteca do Estado (Praça 7 de Setembro, Cidade Alta)
 ▶ Quando? Hoje, às 20h
 ▶ Quanto? Entrada Gratuita

Ofi cinas Gratuitas
 ▶ Quando? 01 e 08 de outubro, das 14h às 17h
 ▶ Onde? Pinacoteca do Estado (Praça 7 de Setembro, Cidade Alta)
 ▶ Requisitos? Possuir câmera fotográfi ca e realizar inscrição no Senac Alecrim

SERVIÇO
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Marcos
Sadepaula

Coitado do Brasil, tão grande e ainda usa 
fraudes descartáveis”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Lançamento da 
candidatura de 
Modesto Ferreira 
Filho à presidência 
do CREA-RN

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Carlos Noronha, Dalvaci e Kalazans Bezerra ▶ Adalberto Pessoa, Elequicina Santos e Modesto Ferreira

 ▶ Ingrid Cristine e Mônica Rego  ▶ Luana Araújo, Márcio Souza e Erika Santos  ▶ Mônica Jucá com o fã Lucas Silva  ▶ Bruna e Andressa Gosson com Cíntia Martins

 ▶ Kamylla Dantas

 ▶ Flavio Rezende com a família que foi prestigiar o lançamento do 

livro Letras & Imagens do Bem na Siciliano do Midway

 ▶ Públio José em entrevista a José Pinto Junior, no programa 

Conexão Potiguar, da Band, enfocando temas importantes para Natal

 ▶ Vários autores autografando o livro lançado para ajudar nas obras 

assistenciais da Casa do Bem, em Mãe Luiza

 ▶ Carlos Eduardo Alves e Nelson Freire 

no lançamento do livro de Diógenes da 

Cunha Lima

 ▶ O senador José Agripino Maia com 

a grande dama de nossa sociedade 

Denise Gaspar
CANINDÉ SOARES

D’LUCA / NJ
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CEDIDA

CANINDÉ SOARES

Censo
O representante do censo 

pergunta ao matuto: 
- Quantos fi lhos o senhor tem? 

- Bão... as minina são seis... os 
minino são quatro... 

- Então sua prole é grande? 
- Grande não sei pois num sou 

de fi car comparando com as dos 
otro, mas tá sempre dura...

?
VOCÊ SABIA
Que a ONU realizou uma pesquisa para mapear as leis e as práticas 
discriminatórias contra pessoas baseadas na orientação sexual e na 
identidade de gênero? Que a pesquisa foi feita em todo o mundo e 
aprovada por 23 países em junho de 2011, de acordo com informações 
da Secretaria Nacional de Direitos Humanos? E que o resultado fi nal 
será divulgado em dezembro com painéis de debate a partir dos dados 
coletados, e que dessa forma, espera-se que eles contribuam para gerar 
uma discussão em torno da discriminação e da violência contra lésbicas, 
gays, bissexuais e transgêneros?

Nordestinando
A Versátil Cia de Dança, 
composta pela alunas avançadas 
da Cia do Movimento Escola de 
Dança, apresenta hoje às 19h, 
no Teatro de Cultura Popular, o 
espetáculo “Nordestinando”, que 
faz uma homenagem aos estados 
do Nordeste do país por meio 
da dança e do teatro, inspirado 
na música A Vida do Viajante, 
de Luis Gonzaga. A direção 
artística é de Soraya Lima e a 
direção geral de Fátima Oliveira, 
da Cia do Movimento Escola de 
Dança. Segundo Fátima, a base 
do show são as danças folclóricas 
nordestinas, como o Xote da 
Paraíba, o Olodum da Bahia, o 
Forró do Ceará, o Araruna do 
Rio Grande do Norte e assim 
por diante, e o grande desafi o 
foi adaptar esses ritmos para os 
segmentos de danças da escola. 

Top Mossoró
Pelo 5º ano consecutivo a potiguar 

Miranda Computação recebe 
o prêmio Top Mossoró como a 

marca mais lembrada na categoria 
de material de informática 

na capital do oeste. Em uma 
pesquisa realizada pela Consult, 

a Miranda alcançou este ano um 
percentual de 57,8% na lembrança 

dos mossoroenses. O prêmio 
foi recebido pelo diretor Afrânio 
Miranda durante solenidade no 

Requinte Buff et na última quinta. 
A Miranda inaugurou sua loja em 
Mossoró em 2007 e poucos meses 

depois já ganhava o primeiro 
Top Mossoró como marca mais 

lembrada na categoria.

Confraria
O Clube de Engenharia, na 
Rodrigues Alves, vizinho à Cidade 
da Criança, recebe o 8º encontro 
da Confraria do Choro de Natal, 
nessa próxima quinta feira, dia 29 
de setembro, a partir das 19:30h. 

Voluntariado
A fi lial da Cruz Vermelha 
Brasileira no Rio Grande do 
Norte realizou neste último 
sábado o primeiro curso de 
Formação Básica Institucional 
para novos voluntários da 
instituição. Cerca de 80 pessoas 
estiveram presentes ao encontro, 
que aconteceu no auditório da 
UnP – unidade Floriano Peixoto. 
O curso foi ministrado pela 
presidente da fi lial potiguar, 
Francisca Montenegro, e pela 
presidente da CVB fi lial do 
Maranhão, professora Carmem 
Serra. Antes de se tornarem 
voluntários certifi cados, os 
participantes contribuíram com 
vidros de café solúvel vazio e um 
quilo de alimento não perecível. 
Os vidros serão destinados 
ao programa de aleitamento 
materno da Maternidade de 
Parnamirim e os alimentos 
arrecadados serão doados a 
Instituição Brisa do Mar, que 
foi escolhida através de votação 
entre os voluntários.

Divórcio
O Centro Nacional de Estatísticas 

do Reino Unido divulgou os 
resultados de uma pesquisa 

realizada recentemente. Nos 
últimos 5 anos, dos pedidos de 

divórcios apenas 2,5% foram 
originados de casais gays. Em 

contrapartida, 5,5% dos casais 
héteros romperam suas uniões.

Ainda de acordo com o relatório 
do Centro, os primeiros dados 

indicam que os casamentos são 
mais suscetíveis a terminar em 

divórcio do que as parcerias civis. 
A união civil entre pessoas do 

mesmo sexo é garantida por lei 
desde 2005 no Reino Unido. A 

discussão agora gira em torno do 
casamento gay. O tema vai entrar 

em pauta no Parlamento já no 
primeiro semestre de 2012.

Dica de cinema
Em cartaz no Moviecom o fi lme 
nacional distribuído pela Pipa, 
empresa da potiguar Isabelle 
Cabral, Elvis & Madona, que já 
havia sido apresentado por aqui no 
festival de Cinema de Natal. Conta 
a história de amor entre um travesti 
e uma lésbica em Copacabana, 
esta última magistralmente 
interpretada por Simone Spoladore. 
Dirigido por Marcelo Laffi  tte 
em 2008, e com uma bela trilha 
produzida pelo quase natalense 
Victor Biglione, merece uma olhada

Só faltava essa...
“Funk do Neymar”. Basta uma simples busca no youtube com essas 
palavras para perceber que o “menino da Vila” é um dos temas 
favoritos dos funkeiros atualmente. O atacante do Santos emplacou 
até mesmo no fechado cenário carioca e é tema principal de diversos 
funks espalhados pela internet.

Preservando 
Natal

No próximo dia 4 de outubro 
será lançado em Natal, na 

livraria Siciliano do Midway, 
um livro sobre um profundo 

estudo das áreas urbanas 
especiais da capital. De autoria 

da professora da UFRN e 
procuradora do município, 

Marise Costa, o livro Espaços 
Especiais Urbanos trata sobre 

proteção ambiental e os direitos 
humanos fundamentais à 

moradia, a partir da realidade 
da nossa cidade. São 528 

páginas e 128 ilustrações, com 
mais de 30 entrevistas. A autora 

garante que se trata de uma 
pesquisa rica em detalhes e 
que vai ajudar muita gente 
a entender melhor como 

preservar a cidade.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

QUANDO ABC E Náutico-PE se en-
contraram no primeiro turno, era 
o alvinegro que estava de olho em 
uma vaga no G-4 da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Venceu, 
chegou à quinta colocação e fi -
cou a apenas um ponto do grupo 
dos quatro primeiros. Hoje, a situ-
ação é bem oposta. Longe de casa 
e das primeiras colocações, o ABC 
quer encerrar as diferenças da-
quele primeiro encontro por aí. As 
duas equipes se enfrentam hoje, às 
20h30, no Estádio dos Afl itos com 
objetivos bem diferentes do pri-
meiro turno.

Na 13ª colocação, com 33 pon-
tos ganhos e a 10 do quarto colo-
cado Sport-PE, os potiguares pre-
cisam vencer o último anfi trião in-
victo para evitar dar início a uma 
nova sequência negativa e se dis-
tanciar da temida zona de rebai-
xamento, aberta pelo Vila Nova-
GO, com 27 pontos. No primeiro 
turno, os abecedistas venceram 
pelo placar de 1 a 0.

O Timbu, ao contrário do ABC, 

ocupa a terceira posição na tabe-
la de classifi cação e espera dentro 
de casa, recuperar os pontos per-
didos na derrota sofrida na roda-
da passada em Curitiba, diante do 
Paraná. Disposto a emplacar bons 
resultados nas duas rodadas con-
secutivas que fará em casa para 
continuar colado na Portugue-
sa-SP, líder com 50 pontos e seis a 
mais que o Timbu, a equipe time 
do técnico Waldemar Lemos pro-
mete pressionar a visita Alvinegra 
a capital pernambucana. 

Curiosamente, a partida des-
ta terça-feira marcará o encon-
tro anfi triões e visitantes nada 
educados. O ABC é a quarta me-
lhor equipe dentre as 20 da com-
petição quando o assunto é ven-
cer os donos da casa. Em 12 jo-
gos feitos longe de casa, impediu 
os mandantes de vencer em oito 
deles, perdendo apenas quatro. O 
Náutico, por outro lado, não ofere-
ce vida fácil a quem joga nos Afl i-
tos e depois de 12 jogos em casa, 
não contabilizou uma derrota se-
quer, já que venceu nove e empa-
tou outros três. É o melhor apro-
veitamento da competição com 
83,3% em seus domínios.

Para contrariar os números, o 
ABC vai com mudanças para Re-
cife. Sem poder contar com Bileu, 
vetado pelo departamento médi-
co, o técnico Leandro Campos de-
verá dar nova oportunidade ao vo-

lante Rômulo. O ex-Flamengo, in-
clusive, sequer foi para o banco de 
reservas na rodada passada quan-
do a equipe perdeu para o Vila 
Nova, no Frasqueirão, mas volta 
como provável titular para enfren-
tar o Náutico.

A outra mudança na equipe 
será forçada. O meia Cascata re-
cebeu o terceiro cartão amarelo e 
desfalcará a equipe pela primeira 
vez nesta Segundona. O meia Jér-
son, apresentado sexta-feira pas-

sada, treinou entre os titulares 
no fi nal de semana e deverá ser o 
substituto do camisa 10 abecedis-
ta no duelo contra o Timbu. 

“Estou pronto e à disposi-
ção do professor. Quero aju-
dar o ABC e posso atuar na po-
sição que for necessário”, dis-
se empolgado o novo meia abe-
cedista que, no Vitória-BA, sua 
antiga equipe, costumava atu-
ar como volante sob o coman-
do do técnico Geninho. Além do 
recém-contratado, o técnico Le-
andro Campos ainda conta com 
Chimba e Erivélton para o setor. 
As novidades na relação para o 
jogo fi cam por conta da presen-
ça do atacante Eliandro e do re-
torno do lateral-direito Pio. 

Consciente da difícil missão 
que o grupo Alvinegro terá pela 
frente, o goleiro Camilo ainda as-
sim espera poder recuperar par-
te dos pontos perdidos no Fras-
queirão diante do adversário de 
logo mais. “Estamos vindo de uma 
derrota em casa e, mesmo saben-
do que vamos enfrentar um gran-

de adversário, de muita qualidade, 
que está nas primeiras colocações. 
Será difícil, mas iremos atrás da vi-
tória”, afi rmou.

REFORÇO
Fora do banco para a parti-

da desta noite, mas novidade no 
clube, o lateral-esquerdo Rena-
tinho Carioca está de volta. Sem 
qualquer “alarde”, o jogador vinha 
treinando no clube nos últimos 
dias e acabou reintegrado ao elen-
co. O atleta, inclusive, já teve seu 
nome publicado ontem no bole-
tim informativo da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e está 
regularizado.

Com difi culdades para encon-
trar outro atleta para o setor e com 
o prazo para inscrições encerrado 
ontem, atleta foi a alternativa en-
contrada pela diretoria abecedista 
para sanar a defi ciência de opções 
para o setor. Desde a saída do jo-
gador Kauê, dispensado há quase 
um mês, Renatinho Potiguar era o 
único do elenco Alvinegro natural 
da posição. 

FOLHAPRESS

A NOTÍCIA SOBRE a negativa do late-
ral gremista Mário Fernandes à se-
leção foi recebida por Mano Mene-
zes apenas por meio da imprensa. 

Até o início da tarde de ontem, 
nem o jogador nem seu estafe en-
traram em contato com o técnico 
da seleção para avisar que ele não 
viajaria para Belém, onde o Brasil 
enfrenta a Argentina amanhã. 

Segundo amigos do gremista, 
ninguém da CBF foi avisado ofi -
cialmente de sua recusa. 

Mário Fernandes, 21, não vai se 
juntar ao grupo do técnico Mano 
Menezes para a fi nal do chamado 
Superclássico das Américas. O jo-
gador tinha voo marcado para as 
5h30 de ontem, mas não apareceu 
no aeroporto de Porto Alegre. 

“Ele não quer ir para a seleção. 
O momento dele, acha que não é 
ideal. É uma coisa muito parti-
cular, uma decisão dele. Simples-
mente acha que não é a hora. Não 
deu motivo, quer seguir a vida dele 
no Grêmio”, disse o agente do atle-
ta, Jorge Machado. 

E completou: “Tentamos de 
tudo, mas não conseguimos mu-
dar a ideia dele. Mostramos que 
pode ser ruim para ele no futu-
ro. Ele não muda ideia. É um cara 
muito inteligente, consciente. 

Está tranquilo”. 
Ainda segundo Machado, Má-

rio deve falar com a imprensa so-
mente amanhã. “Ele quer se-
guir a vida dele, não é nada con-
tra o Mano [Menezes], contra 
ninguém”. 

Perguntado se a situação te-
ria alguma relação com eventual 
boicote à CBF, como já se chegou 
a especular no Rio Grande do Sul, 
o empresário negou. 

“Ele não é idealista, nada. É um 
cara caseiro, na dele, não gosta de 
mudar de ambiente. Está viven-
do um casamento maravilhoso no 
Grêmio. Não está querendo ir. Va-
mos respeitar e preservar aqui.” 

SUMIÇO 
Em março de 2009, Mário Fer-

nandes fi cou quatro dias desapa-
recido, sem apresentar justifi ca-
tivas para a direção gremista - o 
caso chegou a dar início a uma in-
vestigação policial. 

Depois de ter sido visto no ae-
roporto internacional Salgado Fi-
lho, em Porto Alegre, e em um 
banco de Florianópolis, ele foi en-
contrado em São Paulo. 

Em abril do ano passado, o 
presidente do Grêmio, Duda Kro-
eff , afi rmou que a Inter de Milão 
estava interessada em contratar o 
jogador.

JOGADOR DO GRÊMIO 
RECUSA SELEÇÃO E MANO 
FICA SEM EXPLICAÇÃO

/ SUPERCLÁSSICO /

O ABC ofi cializou ontem 
o desligamento do vice-
presidente de Marketing, 
Comunicação e Projetos 
Especiais, Paiva Torres. 
Segundo a nota, motivos 
particulares teriam feito 
com que o dirigente 
tivesse tentado deixar 
o clube em outras duas 
oportunidades, mas que 
teria protelado a decisão a 
pedido do presidente Rubens 
Guilherme. 

“Desde fevereiro deste 
ano, Paiva Torres, por 
motivos particulares, 
solicitou sua saída ao 
presidente Rubens 
Guilherme. Atendendo a 
pedidos do presidente, Paiva 
permaneceu até o dia 23 de 
agosto, quando novamente 
veio à solicitar sua saída 
pelo mesmo motivo 
anteriormente citado e, que 
dessa vez, havia se agravado. 
Nesta oportunidade, Rubens 
Guilherme tornou a solicitar 
que o mesmo permanecesse 
por mais trinta dias e na 
última quinta-feira, José de 
Paiva Torres se desligou do 
clube”, dizia a nota ofi cial.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato 
telefônico com o, agora ex-
dirigente, mas seu telefone 
permaneceu desligado 
durante toda à tarde de 
ontem. 

DIA DE
/ PEDREIRA /  ABC VOLTA A ENFRENTAR O NÁUTICO HOJE, NA CAPITAL PERNAMBUCANA, 
EM SITUAÇÃO DIFERENTE DO PRIMEIRO TURNO, QUANDO VENCEU E SE APROXIMOU DO G-4

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio dos Afl itos.
Horário: 20h30
Arbitro: Francisco Carlos (AL)

ABC

Camilo, Pio, Rafael Caldeira, Irineu e 
Renatinho; Rômulo, Marcus Vinicius, 
Makelelê e Jérson; Lins e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campoe.

NÁUTICOPE

Gideão; Peter, Marlon, Ronaldo Alves 
e Jeff Silva; Everton, Elicarlos, Derley 
e Eduardo Ramos; Rogério e Kieza.
Técnico: Waldemar Lemos. Salgueiro-PE x Americana-SP

Barueri-SP x Boa Esporte-MG

Portuguesa-SP x Goiás

Criciúma-SC x Sport-PE

Vitória-BA x Ponte Preta-SP

Icasa-CE x Paraná

Vila Nova-GO x ASA-AL

Náutico-PE x ABC

Duque de Caxias-RJ x São 

Caetano-SP

Guarani-SP x Bragantino-SP

Jogos da 26ª rodada

VICE DE 
MARKETING 
DEIXA O CLUBE

 ▶ Jérson deve estrear no meio-campo

AFLITOS

 ▶ Leandrão marcou o gol da vitória do ABC no primeiro jogo

 LEONARDO PESSOA / ASSESSORIA AMÉRICA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A SEGUNDA FASE do Campeonato 
Brasileiro da Série C não começou 
com o resultado que o América es-
perava. Com a derrota para o Pay-
sandu/PA, por 1 a 0, no último do-
mingo, o clube potiguar terminou 
a primeira rodada na lanterna do 
Grupo E. Mas o desempenho da 
equipe no duelo e o fato dos pró-
ximos dois compromissos serem 
em casa tranquilizam jogadores e 
comissão técnica.

A intenção era voltar do Está-
dio da Curuzu com, pelo menos, 
um ponto conquistado. Os nata-
lenses até resistiram bem à pres-
são na casa do rival, jogaram de 
igual para igual com o adversário. 
Mas já no fi m da partida, aos 42 
minutos do segundo tempo, Ra-
fael Oliveira aproveitou indecisão 

do zagueiro Zé Antônio e marcou 
o gol da vitória do Papão. O atle-
ta americano ainda reclamou de 
falta no lance, mas o árbitro não 
marcou nada.

Com o resultado, os paraen-
ses terminaram a rodada na lide-
rança do Grupo E, com três pon-
tos. Seguidos por Rio Branco/AC e 
CRB/AL, que empataram por 0 a 0 
no sábado passado. O América é o 
último.

Entretanto, o placar adverso 
não parece preocupar muito os 
rubros. De positiva o time tirou a 
boa apresentação. “O time esta-
va equilibrado. Estávamos domi-
nando as ações ofensivas. A gente 
não consegue entender certas coi-
sas, como o gol perdido e o gol to-
mado. Mas estou satisfeito com a 
atuação do meu time. Mostramos 
que temos potencial para subir”, 
declarou o treinador Flávio Araújo.

O comandante ainda afi rma 
que sua equipe merecia ter saído 
com a vitória e defi niu dois mo-
mentos como fundamentais para 
a derrota. “Em dois lances o jogo 
foi defi nido. O primeiro foi o gol 
perdido de Max e na sequência o 
Rafael (Oliveira) fez o gol. Mas fu-
tebol é assim. Ficamos com um 
sentimento de merecimento, já 
que fomos melhores e merecía-
mos uma sorte melhor”.

Mesmo sem o começo espera-
do a sequência de compromissos 
diante do seu torcedor no Nazare-
não acalma os ânimos e faz a equi-

pe acreditar em uma rápida recu-
peração na competição. No sába-
do que vem, o América recebe o 
CRB/AL e no dia oito de outubro 
é a vez do Rio Branco/AC. Na pri-
meira fase, atuando em seus do-
mínios, o alvirrubro venceu três e 
empatou um jogo. Marcou 10 gols 
e sofreu apenas um.

“O jogo com o Paysandu/PA 
já passou. Agora temos que pen-
sar adiante. Vamos treinar for-
te durante a semana para conse-
guir as vitórias em casa. Se ven-
cermos os próximos dois jogos fi -
camos em uma boa situação no 

nosso grupo”, frisou o meio cam-
pista Mazinho.

Sabendo do retrospecto, Flá-
vio Araújo lembra que a presen-
ça da torcida é fundamental para 
que o clube possa conseguir os 
pontos necessários para conquis-
tar o acesso para a segunda divi-
são nacional. “Sábado a presen-
ça do nosso torcedor em Goiani-
nha é decisiva. Nós precisamos da 
casa cheia, com o nosso torcedor 
jogando junto e apoiando o nosso 
time. Jogamos bem em casa e va-
mos em busca da reabilitação já 
diante do CRB/AL”, comentou.

E para o duelo com os alagoa-
nos, mudanças e estreias poderão 
ocorrer. Nadson, Leandrinho e Be-
beto, principais contratações para 
o restante da competição, já estão 
regularizados e estão à disposição 
para o confronto. Mas Flávio Araú-
jo não tem pressa para defi nir pos-
síveis modifi cações. 

“Todo jogador que está trei-
nando com o grupo tem condi-
ções de atuar no time. Vamos reto-
mar os trabalhos, analisar os trei-
namentos e se tiver mudanças to-
dos verão no jogo contra o CRB”, 
fi nalizou o técnico.

Um grupo de seis torcedores 
do Paysandu será indiciado pela 
Polícia Civil do Pará. Eles são 
suspeitos de provocar uma briga 
de torcidas no domingo, antes 
do jogo do Paysandu contra o 
América-RN, em Belém. 

O confronto ocorreu na 
entrada do estádio Curuzu. 
Torcedores do Remo, rival 
local do Paysandu, estavam 
concentrados em companhia dos 
torcedores do América-RN. Por 
causa da forte rivalidade entre os 
times paraenses, os torcedores 
do Paysandu deram início às 
agressões, por volta das 14h de 
domingo. 

A Polícia Militar interveio com 
balas de borracha e bombas de 
efeito moral, o que aumentou a 
confusão na avenida Almirante 
Barroso, um das principais ruas 
da cidade. Após a ação, 30 pessoas 
foram levadas à delegacia, mas 
somente seis, que torcem para o 
Paysandu, fi caram detidas. 

Identifi cados como 
responsáveis por dar início à 
confusão, eles foram liberados 
ontem mesmo, mas serão 
indiciados sob o artigo 41 do 
Estatuto do Torcedor, que 
considera crime promover 
tumulto, praticar ou incitar a 
violência em eventos esportivos.

SEIS TORCEDORES 
DO PAYSANDU 
SERÃO INDICIADOS 
APÓS BRIGA

Sábado, 01/10/2011
América x CRB/AL, no estádio

 Nazarenão, em Goianinha.

Domingo, 02/10/2011
Rio Branco/AC x Paysandu/PA, na Arena 

da Floresta, em Rio Branco, no Acre.

Próximos jogos

RECUPERAÇÃO
/ SÉRIE C /  DERROTADO NA PRIMEIRA PARTIDA 
DA SEGUNDA FASE, AMÉRICA APOSTA NA 
SEQUÊNCIA DE DOIS JOGOS NO NAZARENÃO 
PARA CRESCER NO GRUPO EM CASA

 ▶ Flávio Araújo: time equilibrado

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

 ▶ Torcida do América é escoltada pela polícia no estádio da Curuzu


